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Este nosso Concelho 

vai-se destacando 

muito positivamente e 

é no futuro que temos 

postos os nossos olhos. 
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Somos seres insatisfeitos e queremos inovação! Queremos im-

pulsionar Estarreja nos seus diversos quadrantes e cremos 

que as nossas estratégias têm dado os frutos necessários. 

Com o impulso que demos ao nosso Parque Industrial, em bre-

ve chegaremos ao pleno emprego! Para tanto, cumpre tam-

bém “apetrecharmos” a nossa mão-de-obra com a formação 

profissional adequada à procura das nossas empresas, o que 

já estamos a fazer e continuaremos a apostar.

As medidas já implementadas de reabilitação urbana contri-

buíram para incentivar a reconstrução, reabilitação e constru-

ção nas áreas mais degradadas.

O nosso Parque Escolar, de grande qualidade e com condições 

excelentes, vai continuar a ser melhorado. Teremos em breve 

novidades relativas à reabilitação global da Escola Egas Moniz 

em Avanca, além de que conseguimos trazer para Estarreja 

um polo do Conservatório de Música de Aveiro. 

Os nossos filhos continuarão a ter as melhores condições para 

estudar e crescer, praticando desporto e aprendendo música, 

vendo e vivenciando um Concelho Culturalmente Apelativo e 

Socialmente Integrador! 

A coesão social é fundamental nesta linha de pensamento. 

Continuaremos a ter um Município Socialmente Integrador.

Oferecemos os livros ao 1º e 2º Ciclos. Avançámos com 

o Programa de Apoio ao Arrendamento e também com 

o de Apoio à Vacinação Infantil não comparticipada pe-

lo Estado. Aumentámos as bolsas de apoio aos alunos 

no Ensino Superior. Vamos avançar com o Plano Muni-

cipal para a Igualdade e Cidadania. Apoiaremos as famí-

lias numerosas e criaremos um Regulamento de Apoio 

ao Consumo de Água e Saneamento. Fomos inovadores 

juntando as IPSS ao Regulamento de Apoio às Coletivi-

dades e queremos apoiar os desfavorecidos na compra 

de medicamentos para tratamento de doenças crónicas. 

Com o seu novo formato, o Carnaval transformou-se 

num espetáculo muito mais apetecível e atrativo. Com o 

Estau demos um passo na irreverência artística da arte 

urbana. 

O BioRia continua a crescer no panorama do turismo 

ambiental e os visitantes não param de aumentar como 

podem ler nas páginas deste Boletim. O desafio que se 

coloca é criar mais equipamentos hoteleiros para servir 

com qualidade os apreciadores da natureza!
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Durante a cerimónia de instalação dos Órgãos do Município - Assembleia Muni-
cipal e Câmara Municipal - para o Mandato Autárquico 2017-2021, o reeleito Pre-
sidente da Câmara Municipal de Estarreja reafirmou que “queremos impulsio-
nar Estarreja nos seus mais diversos quadrantes”.

Uma das bandeiras da coligação PSD/ CDS-PP, o desenvolvimento económico, 
continuará a definir as políticas municipais. Diamantino Sabina ambiciona che-
gar ao “pleno emprego” que acredita ser possível com “o impulso que demos” ao 
Eco Parque Empresarial. A reabilitação urbana, agora em todas as freguesias, 
“com o objetivo de incentivar a reabilitação das zonas degradadas e aumentar 
a área habitacional”, será outro campo de intervenção. Na Educação, prevêem- 
-se desenvolvimentos na construção da nova Escola Egas Moniz em Avanca e na 
ampliação do Centro Escolar Visconde de Salreu. 

Em termos sociais, serão implementadas novas medidas: Plano Municipal para 
a Igualdade e Cidadania, apoio às famílias numerosas, Apoio ao Consumo de 
Água e Saneamento, apoio à compra de medicamentos para tratamento de doen-
ças crónicas.

Com 58,20% (7256 votos), a 

Coligação PPD/PSD-CDS-PP 

“Querer Ainda Mais” alcançou a 

maioria absoluta na Câmara 

Municipal, aumentando em 15% a 

votação de 2013 e reforçando o seu 

executivo com mais um vereador. 

Catarina Rodrigues, do Partido 

Socialista, arrecadou 29,5% (3678 

votos) das preferências dos 

eleitores estarrejenses.

Diamantino Sabina
Presidente
PPD-PSD/CDS-PP

Áreas de competência
Estratégia e Administração Geral
Turismo
Eco Parque Empresarial de Estarreja
Desenvolvimento Económico e Relações 
Internacionais 
Despesas Públicas
Empreitadas
Saúde

Atendimento ao público
Terça-feira, 9H30 – 12H30
Edifício dos Paços do Concelho 
[Atendimento sujeito a marcação prévia]
E: diamantino.sabina@cm-estarreja.pt  

José Borges (Avanca) 
Partido Socialista

Manuel Almeida (Salreu) 
Partido Socialista

José António Marques 
(Beduído e Veiros) 
PSD/CDS-PP

José Gabriel Tavares 
(Canelas e Fermelã) 
PSD/CDS-PP

António Tavares 
(Pardilhó) 
PSD/CDS-PP

Adolfo Vidal
Vice-Presidente
PPD-PSD/CDS-PP 

Áreas de competência
Finanças
Despesas Públicas
Empreitadas
Obras Públicas e Ambiente 
Aprovisionamento e Armazéns
Desporto 
Freguesias

Atendimento ao público
Segunda-feira, 9H30 – 12H30
Edifício dos Paços do Concelho
[Atendimento sujeito a marcação prévia]
E: adolfo.vidal@cm-estarreja.pt

Isabel Simões Pinto
Vereadora /regime de permanência
PPD-PSD/CDS-PP
 
Áreas de competência
Recursos Humanos
Comunicação
Cultura e Eventos
Coletividades
Habitação Social
Ação Social e Inclusão 
Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens em Risco

Atendimento ao público
Terça-feira, 14H30 – 17H30
Edifício dos Paços do Concelho
[Atendimento sujeito a marcação prévia]
E: isabel.pinto@cm-estarreja.pt 

João Alegria
Vereador /regime de permanência
PPD-PSD/CDS-PP

Áreas de competência
Educação
Juventude
Ciência
Trânsito
Incubadora e Ciclo Criativo
Regeneração e Reabilitação Urbana
Mercado e Feiras, Comércio e 
Abastecimentos
Proteção Civil e Florestas

Atendimento ao público 
Segunda-feira, 14H30 – 17H30
Edifício dos Paços do Concelho
[Atendimento sujeito a marcação prévia]
E: joao.alegria@cm-estarreja.pt

Carlos Valente
Vereador /regime de permanência
PPD-PSD/CDS-PP

Áreas de competência
Urbanismo
Planeamento
Gestão e Manutenção da Frota
Espaços Verdes Públicos, Higiene 
Urbana e Resíduos Sólidos
Modernização Administrativa e 
Qualidade
Segurança

Atendimento ao público
Terça-feira, 14H30 – 17H30
Edifício da Divisão de Gestão 
Urbanística e Territorial
[Atendimento sujeito a marcação prévia]
E: carlos.valente@cm-estarreja.pt

Catarina Rodrigues
Vereadora
Partido Socialista

E: 
catarina.rodrigues@cm-estarreja.pt

Madalena Balça
Vereadora
Partido Socialista

E: 
madalena.balca@cm-estarreja.pt 

Regina Bastos 
(Presidente)
PPD-PSD/CDS-PP

[PPD-PSD/CDS-PP]

António Sousa (1º secretário) 

José Domingos Matos Sousa 

Arminda Brandão (2ª secretária) 

Carlos Albérico Alves 

José Matos 

Maria Margarida Silva 

Tiago Varum 

Manuel Armando Marques 

Vera Albuquerque 

António Hilário de Matos

[Partido Socialista]

Gonçalo Sarmento e Costa 

Vladimiro Silva 

Luísa Henriques 

Hugo Oliveira

Diamantino Correia 

Lúcia Araújo 

Rui Jorge Silva 

Nuno Castro

[CDU – coligação democrática 

unitária (PCP-PEV)]

Catarina Matos de Almeida 

Joaquim Mesquita 

As reuniões ordinárias do Executivo da Câmara Municipal de Estarreja realizam-se quinze-
nalmente, na segunda e quarta quinta-feira de cada mês, pelas 9h30. A reunião pública será a 
última de cada mês. No caso da reunião ordinária coincidir com dia de feriado ou tolerância 
de ponto, a mesma terá lugar no dia útil imediato.

Pleno emprego 
é uma das 
ambições de 
Diamantino 
Sabina

COMPOSIÇÃO DOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS . MANDATO 2017/2021

CÂMARA MUNICIPAL ASSEMBLEIA MUNICIPAL

PERIODICIDADE DAS REUNIÕES ORDINÁRIAS DO EXECUTIVO CAMARÁRIOPRESIDENTES DE JUNTA DE FREGUESIA
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Uma nova etapa para 
277 comerciantes

Com 5 anos de idade, Joana 
Carvalho já acompanhava a 
avó, Ângela Gomes, no seu 
ponto de venda no Mercado. 
Este negócio familiar de 
comércio de fruta e legumes de 
avó e neta passou a usufruir de 
novas condições na 
recuperada nave do Mercado 
Municipal de Estarreja, que 
sofreu obras de reabilitação no 
valor de 1,9 milhões€. 

O “nosso Mercado 
vai ter sucesso. A 
esperança é essa!”, 
disse a jovem de 28 
anos, acabando por 
refletir as 
expectativas dos 
277 comerciantes 
que operam em 
todo o espaço 
comercial.
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Mais cómodo do 
ponto de vista do 
consumidor, 
conforme afirmou 
uma cliente habitual 
do mercado. Com 
novas condições para 
os comerciantes, disse 
uma vendedora no 
mercado. Para um 
vendedor na Feira, 
esta é uma “nova 
etapa, o ano novo 
começa hoje.”  

DEFESA DO PEQUENO COMÉRCIO

A necessidade de renovar foi sendo mais urgente sa-
bendo-se “que as vendas vinham em decréscimo”, su-
blinhou o Presidente da Câmara Municipal de Estarre-
ja para quem uma não intervenção acabaria por decre-
tar a morte do espaço. A defesa dos comerciantes e a di-
namização da economia local passaria pela moderniza-
ção do mercado, defendeu Diamantino Sabina em dia 
de inauguração (25 de novembro de 2017). Uma visão 
partilhada pela AFDPDM – Associação de Feirantes do 
Distrito do Porto, Douro e Minho. “Temos aqui um es-
paço agradável, de excelência e de qualidade”, disse o 
seu representante, Joaquim Santos. 

Com a operação de reabilitação, foi remodelada a nave 
do mercado coberto, dedicado ao comércio de frescos 
tradicional, mantendo-se a fachada dos anos 60, e foi 
renovado o espaço descoberto dedicado à feira. A pra-
ceta superior foi equipada com restaurante, churrasca-
ria take away e 8 lojas. A empreitada incluiu a benefici-
ação da Avenida 25 de Abril e a reabilitação da área en-
volvente ao Tribunal Judicial. A placa comemorativa 
da inauguração foi executada pela Cerciesta e exibe um 
colorido painel de azulejaria. 

04 |    

MERCADO E FEIRA 
REABILITADOS
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Ao investimento de 1 milhão€ da Baía do Tejo na requalificação e adaptação de espaços do Quimiparque 
de Estarreja, somam-se 3 investimentos empresariais de mais de 2,5 milhões€. A entidade gestora do Qui-
miparque assinalou a chegada dos novos clientes, convidando o Presidente da Câmara Municipal a conhe-
cer os projetos, que representam a criação de 25 novos postos de trabalho só na fase inicial de atividade.

“A Baía do Tejo vai reabilitando os edifícios de acordo com as necessidades e exigências das empresas, re-
unindo um cluster grande de empresários e de empresas, muitas delas interligadas e que vai mantendo 
em Estarreja muitos postos de trabalho”, constatou Diamantino Sabina. 

Este parque é prova do vigor e dinamismo empresarial. Para além dos espaços disponíveis e edificado exis-
tente para a instalação de novas empresas, o Quimiparque passou também a contar, desde 2015, com a va-
lência de Business Centre, oferecendo opções escaláveis, capazes de acompanhar as diferentes fases de 
crescimento dos projetos, e permitindo-lhes a inserção num ambiente industrial, onde laboram mais de 
60 empresas.

Com uma “capacidade de armazena-
mento de 15 mil toneladas”, o novo ar-
mazém de sal da CUF Químicos tem 
uma importância estratégica para a ati-
vidade da CUF, permitindo “ter matéria 
prima guardada aqui perto”, e que é es-
sencial para a produção de cloro, verifi-
cou João Fugas. Noutra vertente, a CUF 
investiu cerca de 150 mil€ na remodela-
ção do antigo Refeitório, criando uma Sa-
la de Pausa destinada aos seus colabora-
dores “e pensada para ir ao encontro 
das expectativas, mas acima de tudo pa-
ra potenciar o seu bem-estar”, afirmou 
o administrador da CUF.

Montes Orozco Portugal Lda é um 
projeto logístico pioneiro em Estarreja 
que se dedica à lavagem de cisternas. De 
acordo com Eurico Barreto, “circulam 
por aqui mais de uma centena de cister-
nas por dia”. Muitas têm que “fazer 120 
kms para lavar as cisternas”. Esta em-
presa vem “tapar uma lacuna grave” ao 
mesmo tempo que desincentiva a “práti-
cas menos aconselháveis” e ajudará “as 
empresas que se dedicam aos transpor-
tes a reduzir custos”. Esta estação de la-
vagem certificada pode “lavar até 30 cis-
ternas por dia” e já tem “um projeto de 
ampliação para o dobro”.

Natural Companhia de Detergen-
tes dedica-se à fabricação e comerciali-
zação de produtos de limpeza e decidiu 
instalar-se em Estarreja junto ao seu 
principal fornecedor de Hipoclorito de 
Sódio, a CUF. Esta fábrica “é a única na 
Península Ibérica cuja matéria prima é 
fornecida em pipeline”, salientou o res-
ponsável pela empresa, Alfonso Ruiz. O 
investimento ronda os 1.700.000€ e nes-
ta fase tem 20 funcionários, número que 
irá “duplicar em 5 anos”, adiantou.

BAÍA DO TEJO INVESTE 
NO QUIMIPARQUE E CAPTA 
NOVOS INVESTIMENTOS

06 |    economia

QUAIS SÃO OS NOVOS PROJETOS EMPRESARIAIS?
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Está sediada no Eco Parque Empresarial de Estarreja a “única em-
presa do país” que produz painéis de policarbonato (compacto e al-
veolar), uma solução inovadora para a área da construção. Após um 
período de implementação, a Kinya Solutions, Lda promoveu em de-
zembro um dia aberto a clientes, colaboradores e representantes das 
instituições intervenientes neste processo de crescimento empresa-
rial.

A diretora geral da Kinya, Eugénia Paiva, explicou que a empresa 
surgiu da carência identificada no mercado de soluções para siste-
mas de revestimento em policarbonato. Este composto é utilizado 
no fabrico de placas modulares compactas, dando origem a painéis 
de telhado e paredes que, em combinação com estruturas metálicas 
existentes, criam soluções autossustentáveis e de enorme poupança 
energética.

Depois de cobrir o território nacional, incluindo vizinhos do Eco Par-
que que se tornaram compradores, a intenção da empresa é “alar-
gar o leque de clientes e conquistar novas oportunidades nos mer-
cados externos para criar novos postos de trabalho”. Neste mo-
mento a unidade emprega 12 pessoas. Para tal, tem procurado apos-
tar na diversificação do leque de produtos, tendo sido lançada já este 
ano uma novidade, um novo molde para fachadas.

O projeto empresarial foi cofinanciado pelo programa Centro 2020, 
do Portugal 2020.

O Centro de Negócios do Eco Parque Empresarial de Estarreja foi 
palco de mais uma formação, desta vez sobre Marketing Digital, em 
nova iniciativa do GADE - Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento 
Económico e Empresarial de Estarreja no âmbito do seu plano de di-
namização deste equipamento municipal. 

O orador convidado, Bruno Moreira, especialista em comunicação, 
procurou desmistificar e simplificar a complexidade do Marketing 
Digital nos vários segmentos empresariais, nomeadamente na 
Indústria, Start Up’s e Business to Business. 

Num mercado de trabalho cada vez mais complexo e competitivo, é 
fundamental saber utilizar e tirar o máximo partido das ferramentas 
online disponíveis, e foram precisamente essas as valências que o 
orador procurou explorar. Algumas dezenas de participantes apro-
fundaram conhecimentos acerca das possíveis estratégias a aplicar 
na dinamização das suas atividades empresariais e, acima de tudo, 
saber quais os melhores e mais eficazes métodos e ferramentas a uti-
lizar, consoante o segmento de mercado em que se inserem.

"A marca nacional que veio do frio vai a passos largos pelo mundo 
fora". Este foi o título da reportagem que o Jornal de Notícias (JN) 
dedicou à Tensai Indústria S.A., no âmbito da iniciativa "Fazemos 
Bem 2017", que pretende valorizar os empreendedores portugue-
ses, destacando "a excelência de quem ajuda a criar riqueza em Por-
tugal". O JN deu a conhecer as 6 melhores empresas nos capítulos 
inovação, exportações e crescimento, num total de 18 reportagens. 

Com centro de operações no Eco Parque Empresarial de Estarreja, a 
Tensai é um desses melhores exemplos sendo "um dos principais fa-
bricantes de frio horizontal da Europa", refere a reportagem JN. 
Inaugurado em 2009 com um investimento de 20 milhões de euros, 
hoje "o polo fabril de Estarreja concentra toda uma capacidade 
produtiva que chega às 800 mil unidades por ano."

De momento, “o grupo conta com 226 trabalhadores fixos. A estes, 
porém, há que juntar mais algumas pessoas, cujos contratos labo-
rais têm um cariz temporário e que são recrutadas com o intuito de 
fazer face às épocas em que os pedidos são elevados e as cargas de 
trabalho são, por conseguinte, maiores. Para o futuro, João Mar-
tins acredita que a tendência irá passar por uma manutenção dos 
quadros existentes”, adianta o JN.

EMPRESA PIONEIRA 
ESCOLHE ECO PARQUE

ESTRATÉGIAS DO MARKETING 
DIGITAL ABORDADAS 
EM WORKSHOP

INICIATIVA JN "FAZEMOS 
BEM 2017" DESTACA A TENSAI 
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EUROCAST AUMENTA 
10 VEZES A CAPACIDADE 
DE PRODUÇÃO
Inaugurada há menos de um ano no Eco Parque Empresarial de 
Estarreja, a Eurocast já tem em marcha um projeto para reforçar a 
sua capacidade de fundição.

A unidade nasceu com uma capacidade instalada de 14,4 toneladas 
por dia. A empresa decidiu expandir a atividade para responder às 
necessidades do mercado e dos seus clientes. 

Na altura da inauguração, os franceses do grupo GMD anunciaram 
um investimento de 49,7 milhões de euros e a criação de 173 novos 
postos de trabalho no concelho. A Eurocast Aveiro S.A. dedica-se à 
fundição de peças de alumínio a alta pressão para a indústria auto-
móvel, setor estratégico para a economia nacional. 

A fábrica de Estarreja é a segunda unidade do grupo em Portugal des-
tinada à fundição, juntando-se à sua congénere de Arcos de Valde-
vez, mas com uma área de produção de 21 mil metros quadrados, tor-
nando a fábrica de Estarreja a maior fábrica do grupo, que está pre-
sente em 9 países e 3 continentes.
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O Vaivém Oceanário, projeto de educação 
ambiental em movimento do Oceanário de 
Lisboa, passou por Estarreja entre 28 de 
setembro e 4 de outubro. Com este projeto, 
os munícipes tiveram uma oportunidade 
única para ficarem a conhecer as diferentes 
profissões relacionadas com o mar, como 
mergulhadores, biólogos, veterinários, 
investigadores polares e até advogados do 
mar. A descoberta de tarefas, curiosidades e 
rotinas destas profissões tornaram esta uma 
experiência muito original.

VAIVÉM OCEANÁRIO

Quase 200 crianças e jovens 
participaram nos programas municipais 
de ocupação de tempos livres, durante as 
férias de Natal. A pensar nas famílias, a 
Câmara Municipal disponibiliza 
programas destinados aos alunos durante 
as interrupções letivas: as AAAF - 
Atividades de Animação e Apoio à 
Família, para alunos do ensino             
pré-escolar, dos 3 aos 6 anos, e as Férias 
Ativas, com campos específicos para as 
crianças dos 6 aos 10 anos e para jovens 
dos 11 aos 15 anos de idade.

Durante a interrupção letiva do Natal, 
185 crianças e jovens viveram umas férias 
diferentes com atividades lúdicas e 
pedagógicas diversificadas, tais como 
cinema, visitas, oficinas, atividades 
desportivas e culturais, entre outras.     
No caso das AAAF, a taxa de participação 
é determinada de acordo com as 
condições socioeconómicas da família. 
No que toca às Férias Ativas, a taxa de 
inscrição é de 8€/dia, com almoço e 
transporte incluídos. As famílias mais 
carenciadas beneficiam de uma redução 
até 75% (depende do escalão de ação 
social escolar). Também os irmãos 
beneficiam de desconto (5€/ dia por 
participante).

FÉRIAS CÁ DENTRO 
PARA 200 CRIANÇAS 
E JOVENS

Às dúvidas colocadas pelos alunos, o Ninho 
de Ciência respondeu com as leis da física. 
O programa voltou às escolas com a missão 
de despertar as crianças para as temáticas 
científicas. Desta vez, levou os alunos a 
conquistar o ar! José Augusto Matos, da 
Associação de Física da Universidade de 
Aveiro, orientou mais uma vez as sessões 
que decorreram em janeiro, passando por 9 
escolas. Ao todo, foram realizadas 25 aulas 
especiais para os alunos dos 3º e 4º anos do 
1º ciclo. Esta é mais uma oferta de 
complemento curricular que o Município 
promove, ajudando a consolidar os 
conhecimentos adquiridos, inserida no 
Programa Municipal de Educação.

COMO VOAM OS AVIÕES? 

Um projeto criativo de descoberta, 
reinvenção e reconstrução da obra de 
Fernando Pessoa e dos seus 
heterónimos, da autoria de Diogo 
Piçarra. Os alunos do 10º, 11º e 12º anos 
aprenderam e vibraram com o 
conhecido músico que trouxe ao       
Cine-Teatro de Estarreja a dramatização 
de poemas e a exibição de uma peça de 
teatro dedicado ao público escolar. 

Com este projeto Diogo Piçarra lança 
aos jovens um repto diferente: uma 
abordagem ímpar à obra de Pessoa. 
Diogo encontra-se em Pessoa, ao 
selecionar e reconstruir 20 dos seus 
poemas, num cruzamento das vivências 
do artista com poemas do poeta, donde 
surgem temas musicais inéditos.        
Esta iniciativa tem o carimbo LAC – 
Laboratório de Aprendizagem Criativa e 
insere-se no Programa Municipal de 
Educação.

ALUNOS DESCOBREM 
PESSOA COM 
DIOGO PIÇARRA

O PROGRAMA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO REÚNE O CONJUNTO DE ATIVIDADES, PROJETOS E 
RECURSOS DISPONIBILIZADOS PELA CÂMARA MUNICIPAL DE ESTARREJA, ASSIM COMO AS 
PARCERIAS DESENVOLVIDAS. SÃO MAIS DE 50 AÇÕES DISTRIBUÍDAS POR 12 ÁREAS TEMÁTI-
CAS, DESDE O APOIO À FAMÍLIA E ENRIQUECIMENTO CURRICULAR, PASSANDO PELA EDU-
CAÇÃO AMBIENTAL, PROMOÇÃO DA LEITURA OU EDUCAÇÃO PELA ARTE.

Organizado por meses numa capa de argolas, o Programa 
Municipal de Educação desperta a curiosidade dos alunos.

No dia em que o Presidente da Câmara Municipal e o Vereador da Educação 
entregaram este guia anual aos alunos, a coordenadora da Escola do Mato, 
Avanca, sublinhou que “para nós professores é um instrumento que faz parte da 
nossa base de trabalho até na construção do plano anual de atividades”. Por 
outro lado, “acaba também por ser uma forma dos pais se aperceberem do que 
vai acontecendo ao longo do ano letivo”, envolvendo-os nas atividades.

Na Padre Donaciano de Abreu Freire, o coordenador da escola, Emídio Ferro, 
focava a “lógica do funcionamento dos programas educativos das escolas, 
construídos de uma forma que procura servir a comunidade e o alargamento 
das perspetivas das crianças.” E valorizou o “programa municipal educativo 
construído em parceria com as escolas” por dar “essa vantagem às crianças que 
usufruem do sistema educativo em Estarreja”. Abrir mais portas é diversificar o 
futuro.

Nem só de novos livros e cadernos se faz o início do ano letivo. É também tempo de estrear o Programa Municipal de 
Educação que, este ano, se apresenta sob a forma de uma caixa de argolas onde constam todas as atividades promovidas pela 
Câmara Municipal de Estarreja, em articulação com as escolas e outros parceiros, e destinadas a toda a comunidade escolar. 

MAIS ESCOLHAS,
MAIS EDUCAÇÃO 
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Em Dia de Reis, alunos do Polo de Estarreja do Conservató-
rio de Música Calouste Gulbenkian de Aveiro (CMCGA) sur-
preenderam no Edifício dos Paços do Concelho com muito 
talento e lindas vozes. 

O polo, que funciona no Ciclo 
Criativo, abriu este ano letivo e 
nasceu da parceria entre o 
Conservatório, o Município e o 
Agrupamento de Escolas de 
Estarreja.
Um grupo de alunos da disciplina Classe Conjunto passou 
com distinção naquela que foi a sua 3ª apresentação. A atua-
ção foi o resultado de apenas 2 meses de trabalho, pautados 
pelo grande empenho, rigor e entusiasmo de alunos e pro-
fessores. Para o diretor do CMCGA, Carlos Marques, o pro-
jeto está a "começar muito bem" e na audição teve a oportu-
nidade de constatar que aqui "há potencial". Num prazo de 
um ano ou dois estará em "velocidade cruzeiro", prevê.

Esta é também a expectativa do Presidente da Câmara Municipal 
de Estarreja, Diamantino Sabina. “Tivemos, desde sempre, muitos 
alunos deslocados em Aveiro e Albergaria-a-Velha portanto jus-
tificava-se termos aqui um polo. Hoje está a funcionar em pleno e 
não tenho dúvidas que vai crescer e tornar-se num polo de exce-
lência, até porque tem o que é mais necessário: a matéria-prima. 
Não nos faltam alunos e pais que querem que os seus filhos te-
nham a música como complemento ao seu estudo.”

PAIS APLAUDEM RESPOSTA PERTO DE CASA

Sendo “essencial esta resposta perto de casa”, o surgimento deste 
polo "para nós, encarregados de educação, é ótimo. A turma está 
fabulosa e todas as apresentações que temos visto têm sido moti-
vo de orgulho", afirmou Sara Lopes, de Estarreja. Os alunos “estão 
muito satisfeitos. Eles ficam felizes sempre que vão para o Con-
servatório", fez notar no final do concerto.

Outro encarregado de educação, Miguel Primo, de Canelas, mos-
trava-se “satisfeitíssimo com este resultado, em tão pouco tempo”. 
Esta é uma “aposta completamente ganha”, que “facilita a vida 
das famílias”. O “polo tem funcionado muito bem, estão todos de 
parabéns.” A principal beneficiada é a filha, Joana, que quer ser ar-
tista porque “gosto de cantar e tocar”. Com 10 anos, frequenta o 5º 
ano, e está a adorar a experiência do ensino articulado da música.
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NOVO POLO DE MÚSICA DE ESTARREJA 
PASSA COM DISTINÇÃO

EXERCÍCIO APROXIMA ALUNOS 
DOS AGENTES DE PROTEÇÃO CIVIL
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“Houve um tremor de terra, os meus colegas foram-se embora com a 
professora e eu fiquei para trás e caí”. Com este relato do Pedro, 8 anos, 
percebemos que o simulacro de tremor de terra foi vivido com grande se 
riedade pelos 251 alunos do Centro Escolar de Salreu, desde o pré-escolar 
ao 4º ano. O Serviço Municipal de Proteção Civil (SMPC) esteve na escola 
com o objetivo de explicar e sensibilizar para os comportamentos simples 
a adotar em caso de sismo e que podem salvar vidas.

No âmbito do exercício nacional A TERRA TREME que marcou o Dia 
Internacional para a Redução de Catástrofes (13 de outubro), o SMPC pro-
moveu um simulacro, antecedido de uma semana de preparação. Os alu-
nos souberam como agir num momento de “grande aprendizagem”, su-
blinha a coordenadora da escola, Graça Ribeiro. 

Marisa Machado, do SMPC, acredita que a realização de exercícios como 
este “leva a que numa situação real possam agir com mais naturalidade 
e de uma forma mais mecanizada. Já o temos feito para outro tipo de ce-
nários e estamos abertos a mais iniciativas.”

Margarida Guedes, do CDOS – Comando Distrital de Operações de So-
corro de Aveiro, sublinha que “as escolas em Estarreja já têm o hábito, fe-
lizmente, de ter esse contacto com os agentes de proteção civil porque há 
muita dinâmica nesta área”.

No final do simulacro, uma mostra de meios encheu os alunos de curiosi-
dade e permitiu o contacto direto com os agentes de proteção civil.

BAIXAR, 
PROTEGER E 
AGUARDAR 
são os 3 gestos 
que devemos 
executar em 
caso de sismo.



COMPARTICIPAÇÃO DE VACINAS NÃO COMPARTICIPADAS PELO SNS

ROTARIX OU ROTATEQ (PREVENÇÃO DE GASTROENTERITES)
BEXSERO (IMUNIZAÇÃO CONTRA MENINGITE)

QUANDO? CANDIDATURAS AO LONGO DE TODO O ANO 
ONDE? GAME - GABINETE DE ATENDIMENTO AO MUNÍCIPE DE ESTARREJA

REGULAMENTO DISPONÍVEL EM WWW.CM-ESTARREJA.PT 

+INFO Divisão da Educação, Cultura e Coesão Social | Casa Municipal da Cultura
TLF 234840600 | 967129721 | E-MAIL deccs@cm-estarreja.pt 

APOIO À 
VACINAÇÃO INFANTIL 

A Câmara Municipal de Estarreja procedeu, em de-
zembro, à entrega de subsídios de ordem corrente e 
à assinatura de protocolos de apoio ao investimento 
2017/18 com as Instituições Particulares de Solida-
riedade Social (IPSS), no âmbito do Regulamento 
Municipal de Apoio ao Associativismo.

Esta foi a primeira vez que a CME atribuiu subsídios 
de cariz corrente às IPSS pois esta área carecia de re-
gulamentação. Foi por isso com “natural satisfa-
ção” que o Presidente da Câmara Municipal presidiu 
à sessão de entrega dos montantes em causa. 

Estas são “instituições de 
grande relevância para além de 
serem o segundo maior 
empregador do concelho”, 
salientou Diamantino Sabina.

Desempenham um papel fundamental na promoção do bem-estar e quali-
dade de vida da comunidade e “temos a responsabilidade de preservar e 
ajudar”.

A autarquia atribuiu uma verba global de 122 mil€ (21.217€ de verbas cor-
rentes e 100.774,94€ de verbas de capital) tendo apoiado 8 instituições. 
Com um apoio de 27.666€ para despesas correntes e uma nova viatura, Ma-
ria de Lurdes Breu, presidente da direção da Cerciesta, elogiou “esta nova 
fórmula de atribuir os subsídios. Parece-me correta porque é uma manei-
ra transparente de partilhar os dinheiros públicos”.

Contemplada com 40 mil€ para ampliação das instalações do ATL, a Fun-
dação Benjamim Dias Costa terá uma execução mais rápida do projeto, ex-
plicou o presidente da direção, Avenilde Valente. 

A ASE - Associação de Solidariedade Estarrejense recebe apoio para o novo 
espaço sede, equipamentos e aquisição de um veículo, numa compartici-
pação de 14.818,81€. A presidente da direção, Marisa Macedo, agradeceu o 
“apoio muito bom para os projetos que fizemos e concluímos este ano”.

Esta medida vem de encontro à aposta em políticas sociais 
que promovam a inclusão social e a igualdade de todos os mu-
nícipes, de forma concertada e articulada com as IPSS.

AUTARQUIA DISTRIBUI APOIOS ÀS IPSS
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REABILITAÇÃO URBANA

Concluída a reabilitação do Mercado Municipal e Feira, será lançada 
a reabilitação da antiga fábrica do Descasque de Arroz, onde surgirá 
a Fábrica da História, investimento comparticipado pelo Portugal 
2020.

BENEFICIAÇÃO DA ESCOLA DE AVANCA

No que se refere ao PDCT-RA (plano para o desenvolvimento e coe-
são territorial da Região de Aveiro) estão contemplados projetos na 
área da eficiência energética. Para a reabilitação do Centro Escolar 
de Avanca, o Município assumiu parte do investimento e negociou o 
restante com o Ministério da Educação, estando a elaborar os proje-
tos para o efeito. Quanto ao Projeto Agrícola do Baixo Vouga será fi-
nanciado, atingindo os 20M€.

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

Em 2018, as despesas de capital alcançarão um valor total de 11M€, 
após a integração do saldo de gerência, representando 46% do orça-
mento. “Continuamos a evoluir positivamente no trilho de susten-
tabilidade financeira, gerando poupança corrente e consignando-  
-a ao Investimento em despesa de capital”, explica o Vice-presiden-
te da autarquia e Vereador das Finanças, Adolfo Vidal.  

É ESTABILIZADO O QUADRO FISCAL

As medidas de alívio fiscal somam 900 mil€, ou seja cerca de 5% do 
orçamento. Em 2018, a taxa de IMI mantém-se nos 0,35%, assim co-
mo a redução por via do IMI Familiar. A Derrama terá uma taxa resi-
dual de 0,01% para empresas com faturação inferior a 150 mil€.       
A participação no IRS mantém-se nos 3%.

A Poupança Corrente será de 1.118.339,40€. O Município con-
tinua a cumprir o Princípio do Equilíbrio Orçamental (Recei-
tas Correntes >= Despesas Correntes + Amortizações de Emprésti-
mos de MLP).

Importa sublinhar ainda que:

æ O peso percentual das despesas correntes diminuiu

æ A venda de bens de capital mantém-se em níveis elevados

æ O investimento municipal aumenta

æ O peso dos impostos e das transferências diminuem 1% face a 2017

Um renovado ciclo político evolui na continuidade das polí-
ticas municipais, tendo como elemento central o desenvol-
vimento económico e mantendo a “consistência e a disci-
plina”, sublinha o Presidente da Câmara Municipal, como 
fatores chave para a saúde financeira do município.

O Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina, 
reforça a aposta no “Eco Parque Empresarial como prin-
cipal motor da nossa economia local”. Em 2018, “cumpre 
ampliar as infraestruturas e identificar e adquirir os ter-
renos para que se alarguem novas frentes de lotes, para 
que aí se instalem ainda mais empresas”. 

As atas das Reuniões de Câmara e da Assembleia Municipal estão disponíveis em www.cm-estarreja.pt, no botão Informação Municipal - Atas

O orçamento atinge os 18,1 M€. 
Com a integração do saldo de 
gerência, o valor final será na 
ordem dos 22,2 M€. 
É dado enfoque ao investimento 
no Eco Parque Empresarial, 
mantendo a aposta na 
Reabilitação Urbana, Coesão 
Social e Cultura e na valorização 
do Património Natural.

GRANDES OPÇÕES DO 
PLANO E ORÇAMENTO 2018
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Com o Programa de Apoio à Vacinação Infantil, criado em 2016 e que compartici-
pa a aquisição de vacinas não comparticipadas pelo Serviço Nacional de Saúde, 
uma família pode poupar mais de 400€. Este é um exemplo de boas práticas de 
política familiar implementadas pela Câmara Municipal de Estarreja e que foram 
mais uma vez reconhecidas pela Associação Portuguesa das Famílias Numerosas 
(APFN). 

Pela 7ª vez, Estarreja foi distinguida como 
"Autarquia + Familiarmente Responsável", tendo 
recebido a Bandeira com Palma, que assinala a 
continuidade das medidas sociais.

A bandeira foi entregue pelo Secretário de Estado das Autarquias Locais, Carlos 
Miguel. “Muitas vezes o trabalho das autarquias é menorizado” e esta iniciativa 
vem reconhecer esse esforço, frisou o governante. 

Para a Vereadora da Ação Social e Inclusão, Isabel Simões Pinto, “este galardão é 
o reconhecimento da aposta do Município em políticas sociais de apoio à famí-
lia ao longo dos últimos anos, de forma concertada e nas suas diversas dimen-
sões, onde as franjas mais vulneráveis da população não são esquecidas.”

Estarreja destacou-se pelas políticas culturais, os programas desportivos, o apoio 
ao arrendamento, o gabinete de psicologia, o atendimento e acompanhamento so-
cial, a componente de apoio à família, a oferta dos manuais escolares, o apoio às 
coletividades e IPSS, o GIP - Gabinete de Inserção Profissional ou as políticas in-
ternas de benefícios para os trabalhadores da Câmara Municipal. Entre 115 can-
didaturas apresentadas, foram premiados 61 municípios.

ESTARREJA APOSTA NA FAMÍLIA 
PARA CONSTRUIR O FUTURO

O convívio, a dança e o reencontro 
com velhos amigos fazem deste um 
dia memorável. A Câmara 
Municipal de Estarreja, em parceria 
com as Juntas de Freguesia, 
promoveu mais um Passeio Sénior 
+65, em setembro, reunindo um 
milhar de convivas de todas as 
freguesias. 

O dia começou bem cedo, por volta 
das 7h30, mas a energia manteve-se 
durante todo o dia. Almeirim foi o 
destino final dos vários autocarros, 
para o almoço com direito a 
animação musical e baile, mas antes 
houve uma paragem no Santuário 
de Fátima, que os participantes 
tiveram a oportunidade de visitar, 
para além de assistir à eucaristia. 

PASSEIO ANUAL 
REÚNE UM MILHAR 
DE ESTARREJENSES 
EM ALMEIRIM

INSCRIÇÕES: BLVE@CM-ESTARREJA.PT

JÁ PENSOU EM SER 

BANCO LOCAL DE VOLUNTARIADO DE ESTARREJA (BLVE)
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PROMOVER, VALORIZAR E QUALIFICAR O VOLUNTARIADO SÃO OS OBJETIVOS DO BLVE. 

A INICIATIVA DA CÂMARA MUNICIPAL PERMITE O ENCONTRO ENTRE A OFERTA E A PROCURA DE VOLUNTARIADO NO CONCELHO. 

O BLVE DISPONIBILIZA INFORMAÇÃO, FORMAÇÃO E APOIOS DIVERSOS ÀS ORGANIZAÇÕES E AOS VOLUNTÁRIOS.

ALERTAR OS JOVENS PARA A VIOLÊNCIA NO NAMORO
Ter jovens mais atentos aos primeiros sinais da violência no namo-
ro é um dos objetivos da CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens de Estarreja que tem promovido sessões de prevenção e 
de sensibilização para esta problemática nas escolas. A realidade 
não é animadora e urge agir. Na semana em que se celebrou o Dia 
de S. Valentim, a Escola Secundária de Estarreja acolheu sessões 
de informação intituladas “Estou atent@ à violência no namoro”.

Para além de sensibilizar para o problema, as sessões promovidas 
pela CPCJ alargada, com especial empenho da representante do 
Ministério da Educação, em parceria com o MDM - Movimento De-
mocrático de Mulheres, a que assistiram 80 alunos dos 10º, 11º e 
12º anos, procuraram dotar os jovens de ferramentas que lhes per-
mita saber identificar e denunciar essas situações.

Perante agressões físicas e psicológicas, os jo-
vens têm, muitas vezes, dificuldades em procu-
rar ajuda, portanto é necessário alertá-los, “de 
forma a prevenir ou pôr termo a situações sus-
cetíveis de afetar a sua segurança, a saúde, a 
formação ou educação”, refere a Vereadora da 
Ação Social e Inclusão, Isabel Simões Pinto, na 
qualidade de Presidente da CPCJ. 

A CPCJ, na sua modalidade alargada, tem um 
papel fundamental ao nível da prevenção, pug-
nando por um desenvolvimento integral das 
crianças e jovens. 
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Como visitar o roteiro de arte urbana ESTAU?                
Visita livre ou Visita guiada

(Marcação prévia através de formulário online disponível 
neste link www.cm-estarreja.pt/estau) 

O ESTAU teve lugar em setembro (9 a 17), mas as marcas de cor prolongar-se-ão 
durante anos na cidade. “Pela qualidade dos artistas que vamos conseguindo 
trazer, acho que é um consolidar do que foi a 1ª edição e do que foi desenhado”, 
considera a curadora do ESTAU, Lara Seixo Rodrigues. O festival colocou a Arte 
Urbana em contacto com a cidade, através de murais, instalações, workshops, 
filmes, palestras, visitas guiadas, música e muito mais. 

ARTISTAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

Os portugueses Vhils, Akacorleone, The Empty Belly e Halfstudio e os estrangei-
ros Ana María (Porto Rico), Manolo Mesa (Espanha) e Mohamed L’Ghacham 
(Marrocos) foram os artistas que marcaram presença nesta 2ª edição e que dei-
xaram obras de beleza inigualável.

Como definir este roteiro de street art em Estarreja? “A melhor 
forma de o definir é o objetivo com que foi criado, de dialogar com tu-
do, aquilo que inspira os artistas e aquilo que é possível encontrar 
aqui, visitar, conhecer, respirar, sentir. Quem vem percebe o que é 
Estarreja no seu todo”. 

Ou seja, todas as obras têm de alguma forma algo a ver com este territó-
rio, com o seu património, com as pessoas e com os lugares. “Cada ar-
tista inspira-se da forma que deseja, nunca são limitados, portanto é 
fácil de ir percorrendo e ir sentido e percebendo aquilo que o artista 
usou para se inspirar”, acrescenta a curadora.

a arte acontece 
na cidade 
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MARIA DOS TAMANCOS 
(exposição)

RAÍZES (dança)
AVÓ VEIO TRABALHAR 
(workshop)

HALFSTUDIO (Portugal)
Percussão criativa Esta’genteVHILS (Portugal)

BIGBAND
ESTARREJAZZ
(concerto)

A 2ª edição do ESTAU 
veio consolidar o circuito 
internacional de 
Estarreja, que apresenta 
do melhor que se faz em 
Arte Urbana no mundo. 

Hoje é composto por 
cerca de 30 obras de 
artistas reconhecidos. 



Há ciclos inevitáveis no Cine-Teatro de 
Estarreja. Com a entrada do outono, 
Estarreja volta a fazer parte do 
OuTonalidades, circuito português de 
música ao vivo, e respira jazz no 
Estarrejazz. 

Em parceria com a d’Orfeu Associação 
Cultural, a Câmara Municipal de Estarreja 
deu música aos seus munícipes com 
quatro concertos, de qualidade inigualável, 
dos mirandeses Galandum Galundaina, 
dos portuenses CRU, das melodias simples 
de Rogério Charraz e da música 
tradicional eletrónica Andarilho 2.0.

Estarreja continua a dar cartas na música 
e no mês de outubro foi palco do 
Estarrejazz - Festival de Jazz. A voz foi o 
destaque para fazer desta 12ª uma edição 
de luxo. Para o garantir, nomes 
incontestáveis: Cristina Branco, a sueca 
Lina Nyberg, a carioca Paula 
Morelenbaum em concerto exclusivo com 
Ralf Schmid, o saxofonista estarrejense 
João Mortágua, vencedor do Prémio 
RTP/Festa do Jazz “Artista do Ano”, e a 
ascendente Big Band Estarrejazz, entre 
outros concertos com diferentes 
dimensões e ambientes musicais.

Ouvir, cantar, mexer, brincar... Neste espaço 
os bebés têm a liberdade para conjugar todos 
os verbos interagindo com as histórias que 
lhes são contadas ou cantadas. A Hora do 
Conto já ganhou raízes na Biblioteca 
Municipal e assume diversas facetas 
consoante o público a que se destina. 

Os Contos com Fraldas para bebés dos 6 
meses aos 3 anos, despertando-os para o 
livro. As Histórias para Famílias que tal como 
o nome indica pretende pôr toda a família a 
ouvir, num momento de partilha entre pais e 
filhos, e a ler.

Com o carimbo LAC – Laboratório de 
Aprendizagem Criativa, estas ações já 
consolidadas na programação mensal da 
Biblioteca renovam o convite para que as 
famílias visitem este equipamento aos 
sábados, num ambiente descontraído e 
divertido.  

NOITES DE OUTONO EM 
PERFEITA SINTONIA 

HORA DO CONTO 
DÁ VIDA À LEITURA

Como já vem sendo tradição, a Noite 
Branca de Estarreja reuniu moda, 
música e animação. A iniciativa 
procurou envolver o comércio local, 
com alargamento de horários, arranjo 
de montras, desfile de moda e 
momentos de animação, entre dança, 
concertos e performances, ao mesmo 
tempo que dinamizou o centro da 
cidade. O evento foi organizado pela 
Câmara Municipal de Estarreja e pela 
SEMA – Associação Empresarial.

CIDADE VOLTOU A 
VESTIR-SE DE BRANCO
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“Um espaço livre”. É assim que uma das melhores leitoras define a Bi-
blioteca Municipal de Estarreja (BME). Liberdade de escolher um livro, 
de ler o que mais se gosta (em diferentes suportes) e onde mais se gosta 
(num dos agradáveis espaços da Biblioteca), para todas as idades. Em 
mês de aniversário, foram disponibilizados novos equipamentos (ta-
blets e e-readers), porque a leitura também pode acontecer em ambien-
te digital. 

A 9 de outubro, BME comemorou 13 anos com 8726 utilizadores inscri-
tos. O programa comemorativo decorreu durante todo o mês. Destaque 
para o já habitual Jantar Literário que reuniu à mesma mesa mais de 4 
dezenas de leitores e um convidado especial. O ator Ricardo Carriço 
mostrou-se “fascinado e surpreendido por perceber da qualidade da 
atividade cultural” do município estarrejense. No jantar, que decorreu 
na sala de leitura de periódicos, percebeu a partilha existente e “esta re-
lação de proximidade entre todos. Que bom é ver numa equipa da câ-
mara local um brilho nos olhos e uma cumplicidade incrível. Parabéns 
e por favor continuem este excelente trabalho!”

Madalena já nasceu com os livros e frequenta a biblioteca “desde bebé”. 
Tem apenas 7 anos mas a maturidade para perceber a importância de 
ler: “É interessante descobrir coisas novas”. Nas visitas à biblioteca en-
contra um admirável mundo novo nas páginas dos livros que escolhe.

Beatriz requisita três livros por mês. “A biblioteca tem uma variedade 
muito boa de livros, tem todo o tipo de literatura”. Lembra que a Biblio-
teca “é um espaço em que podemos fazer praticamente tudo, entre con-
vívio com os amigos, sentar e ler, ir lá para fora, apanhar um pouco de 
sol e ler, revistas, jornais, tudo.  É um espaço livre!”.

13 ANOS A 
FOMENTAR 
A LIBERDADE 
DE LER
A Biblioteca democratiza o acesso 
à informação, ao conhecimento e 
leva mais longe a leitura, 
conquistando cada vez mais 
leitores. 

MELHORES LEITORES 2016/2017: 

Infantil. Madalena Henriques,

Juvenil. Beatriz Silva

Adulto. Victor Dias

Instituição. Fundação Cónego    
Filipe de Figueiredo – Creche 



CIDADES DE 
CARNAVAL 
DO CENTRO 
UNIDAS

LEVAR O 
CARNAVAL 
MAIS LONGE

Estarreja lançou o desafio a partir “da hipótese de avançarmos pa-
ra captação de financiamento europeu”, explicou o Presidente da 
Câmara Municipal de Estarreja, Diamantino Sabina que acredita 
que “esta sinergia trará muitas vantagens para os 5 carnavais”. 

Estarreja, Figueira da Foz, Ovar, Mealhada e Torres Vedras for-
mam a Rede de Cidades de Carnaval da Região Centro, tendo co-
mo pressupostos a importância da cooperação, a relevância dos 
eventos para a atratividade e posicionamento dos territórios e o ca-
rácter único de cada Carnaval.

Juntos, os Municípios 
ganham força para 
aceder a fundos 
europeus, implementar 
um produto turístico 
integrado, qualificar a 
oferta turística da Região 
Centro e atrair mais 
turistas.
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Tribal

Gresfa

Carnaval Infantil

BigDancers

Vai Quem Quer

Independentes da VilaBatucada Radical

ZsaZsa’s

Os Morenos

Saias & Companhia

O programa, que se iniciou a 13 
de janeiro, foi-se intensificando 
com iniciativas que procuraram 
envolver a comunidade - oficinas 
de figurinos e construção de 
gigantones, visitas aos bastidores 
- “Fábrica da Fantasia” - e o 
Camarim da Folia.

Xatiados

Viscondes

Pimpões

Reis: Sérgio Silva e Arminda Leite

Marchas Luminosas

‘Fábrica da Fantasia’
Visita aos bastidores

Oficina de Gigantones Oficina de Figurinos

Tas’Ku’Ela[Espaço Folia]
Quim Roscas e 
Zeca Estacionâncio

Trepa de Estarreja

O Carnaval é um espetáculo de 

qualidade a que já nos habituaram os 

7 grupos de folia e 5 escolas de samba. 
O Grupo de Folia Gresfa e a Escola de 

Samba Vai Quem Quer sagraram-se 

campeões desta edição.
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Sensibilizar para a riqueza patrimonial do município, bem 
como para a sua preservação. Este é o objetivo das Jornadas 
do Património do Concelho de Estarreja que tiveram em no-
vembro a sua 3ª edição. Foi também possível perceber o tra-
balho que a autarquia tem vindo a desenvolver neste cam-
po. Estiveram em destaque os trabalhos arqueológicos no 
Castro de Salreu, tendo sido inaugurada a exposição itine-
rante "Uma Aldeia de há 2000 Anos - ARQUEOLOGIA NO 
CASTRO DE SALREU”, e a Fábrica do Descasque do Arroz. 

O património da antiga Fábrica do Descasque do Arroz vai 
ser preservado pelo Município, adiantou a Vereadora da Cul-
tura da Câmara Municipal de Estarreja, Isabel Simões Pin-
to, através da implementação da “Fábrica da História, onde 
será contada a história da própria fábrica, preservando a 
memória de todos os que lá trabalharam e de quem teve a 
ousadia, à época, de a construir e que tanto contribuiu pa-
ra o desenvolvimento económico e social do nosso conce-
lho”. Em paralelo, será valorizado “o nosso património natu-
ral, o Baixo Vouga Lagunar, que é indissociável do cultivo 
do arroz”.

A responsável sublinhou que “a construção da nossa identi-
dade, o conhecimento do nosso passado e das nossas tradi-
ções, são absolutamente fundamentais para construirmos 
o presente e o futuro”. Nestes e noutros projetos em curso, a 
Câmara Municipal tem a meta de preservar “a nossa memó-
ria, a nossa história local, o nosso património e a nossa 
identidade”, tendo em particular atenção a sua valorização 
pelas gerações mais jovens.

A Fábrica do Descasque do Arroz e a Turbina, que per-
mitia “alimentar” a fábrica através de energia gerada pe-
las águas do Rio Antuã, foram marcos importantes da 
história local. Patente ao público nos Paços do Conce-
lho, a exposição “Descascar Memórias” deu a conhecer 
a “Hidro-Eléctrica” de Estarreja – Fábrica do Descas-
que do Arroz, criada em 1922, numa época em que a cul-
tura do arroz na zona do Baixo Vouga Lagunar era uma 
atividade com um peso significativo na economia local.

Encerrada pelo governo de Salazar, reabriu em 1950 e marcou a in-
dústria e a história de Estarreja pelos seus processos mecânicos e 
modernizados avançados para a época. A Câmara Municipal quis re-
cuperar essas memórias honrando igualmente o seu fundador, Car-
los Marques Rodrigues, um homem com uma visão empreendedora 
singular. 

Recorde-se que, em frente à antiga Fábrica do Descasque do Arroz 
estão impressas em pedra as histórias, os rostos e as memórias das 
gentes locais de alguma forma ligados à cultura do arroz. O projeto 
“Memórias” foi desenvolvido em 2017 pela fotógrafa Camilla Wat-
son (1967, Reino Unido), a convite do Município e inserido na pro-
gramação em rede da CI Região de Aveiro.

As temáticas sucedem-se. Património naval, religioso ou cultural, famíli-
as e personalidades marcantes, empresas e edifícios históricos, o ensino 
primário, coletividades centenárias, emigração desde finais do século 
XIX, a chegada da energia elétrica, invasões francesas, monarquia, Idade 
Média, revoltas populares…

Tendo sempre presente a sua missão: perpetuar as memórias, preservar 
e valorizar o património. Esta aventura tem permitido uma descoberta 
que acentua a identidade local, além do legado que representa para as ge-
rações futuras.

Continuar a reunir histórias perdidas e 
memórias desconhecidas é a missão da 
Terras do Antuã desde 2007.
Apresentado a 15 de novembro, o número 11 destaca na capa o edifício 
apalaçado onde hoje funciona a Biblioteca Municipal, outrora designada 
Casa dos Leites. Um notável exemplar arquitetónico de feição neoclássi-
ca, mandado construir por Joaquim Maria Leite e seu irmão (emigrantes 
no Brasil – Belém do Pará), no final do século XIX. A revista de 2017 con-
tém 14 artigos, escritos por 18 autores.
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JORNADAS DO 
PATRIMÓNIO
FÁBRICA DA HISTÓRIA VAI 
PRESERVAR IDENTIDADE LOCAL 

1 DÉCADA A 
RETRATAR O 
PASSADO DE 
ESTARREJA

DESCASCAR MEMÓRIAS

Nos 10 primeiros 
números da Revista 
Terras do Antuã – 
Histórias e Memórias do 
Concelho de Estarreja, 
recuperaram-se muitas 
histórias. 

2500 páginas

136 artigos

74 autores

1400 fotografias

CAMILLA WATSON (UK) 
Mural 



Assinalando o 13º aniversário da elevação de 
Estarreja a Cidade, os Coros e a Orquestra Clássica 
da Escola Artística do Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian de Aveiro apresentaram-se 
em janeiro no Cine-Teatro de Estarreja. Sendo a 
Cultura um dos fatores marcantes para o 
desenvolvimento do município, a música celebrou a 
efeméride.

Berço de Bandas Filarmónicas centenárias, 
Estarreja viu, no ano transato, concretizar-se um 
anseio merecido, com a abertura de um Polo do 
Conservatório de Música de Aveiro Calouste 
Gulbenkian. A Escola Artística tem sido, e continua 
a ser, responsável pela formação de muitos dos 
jovens talentos estarrejenses e, em noite de Festa, 
subiu ao palco a convite do Município.

13 anos depois de reconhecido o seu estatuto, nesta 
cidade de pequena dimensão “os nossos filhos têm 
das melhores condições para estudar e crescer, 
praticando desporto e aprendendo música, vendo 
e vivenciando um Concelho Culturalmente 
Apelativo e Socialmente Integrador”, sublinha 
Diamantino Sabina, Presidente da Câmara 
Municipal.

Também o Arquivo Municipal exibiu nos Paços do 
Concelho um conjunto de fotografias do seu espólio 
documental, mostrando costumes, tradições,  
locais, edifícios e pessoas, na exposição intitulada 
“A Cidade É(ra) Assim...”.

As portas da Casa Municipal da Cultura 
abriram-se para receber Júlio Resende! 
A Câmara Municipal de Estarreja 
associou-se ao Lugar do Desenho – 
Fundação Júlio Resende de forma a 
celebrar o centenário do nascimento do 
pintor. “O Sentido da Viagem”, 
relacionado com as suas viagens pelo 
mundo, reúne o valor documental, a 
dimensão plástica e a estética do 
“Mestre”. 

Na Biblioteca Municipal "Fernando 
Pessoa" foi revisitado pelo artista 
plástico Joakin Pereyra, levando o poeta 
português aos vários espaços do 
equipamento cultural, em janeiro.      
Em dia de abertura da exposição, 
realizou-se uma conversa, denominada 
“Gentes da nossa terra…” sobre a vida   
e obra do estarrejense.

13 ANOS DA CIDADE 
DE ESTARREJA

DA VIAGEM DE 
RESENDE AO PESSOA 
DE JOAKIN PEREYRA

Famosa noutros tempos devido ao 
comércio de gado que atraía 
multidões, a Feira de Ano, no alto de 
Santo Amaro, continua a ser muito 
procurada, também pela tradicional 
carne assada. Este ano a tradição 
cumpriu-se com 3 dias de festejos, 
com organização da Junta de 
Freguesia de Beduído e Veiros. 

Para além da Feira D’Ano que traz 
dezenas de feirantes aquele lugar de 
Beduído, o programa é 
complementado com tasquinhas, 
música tradicional, folclore, feira de 
velharias e muita animação, com a 
chancela das coletividades, fazendo 
deste um fim de semana tradicional 
em que o espírito da secular Feira se 
mantém vivo, ano após ano. 

FEIRA D’ANO 
CUMPRIU TRADIÇÃO
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O Município de Estarreja e o CPC assinaram em janeiro, 
em Avanca, um protocolo de colaboração, permitindo 
“uma aproximação entre o que são as neurociências do 
nosso país, estão aqui representadas as seis sociedades ci-
entíficas que estudam o cérebro, e uma figura proeminen-
te da área do cérebro como é Egas Moniz”, afirmou Antó-
nio Freire, presidente do CPC e diretor do Serviço de Neu-
rologia do Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra. 
Firmado naquela que o neurologista considera “a casa 
mãe das neurociências portuguesas”, o protocolo com a 
autarquia trará novas “oportunidade de desenvolver ativi-
dades em comum”. 

“Na terra que viu nascer Egas Moniz, o pai da neurorra-
diologia merece que estas entidades sejam aqui recebidas 
e que seja uma sede onde se possam vir a encontrar com 
regularidade”, sublinhou o Presidente do Município, Dia-
mantino Sabina. Associar o nome de Egas Moniz ao CPC 
“será uma oportunidade de recordar uma figura univer-
sal na área das neurociências cujo método de investiga-
ção, a angiografia, abriu novos mundos ao mundo”, 
acrescentou António Freire. 

Para além da divulgação do espólio científico da Casa Mu-
seu e outras iniciativas, o acordo prevê a criação da Bolsa 
Nacional de Mérito para o estudo do cérebro, perpetuando 
o legado científico de Egas Moniz, num estímulo à investi-
gação.

O CPC reúne as sociedades portuguesas de Neurologia, Neu-
rociências, Neurorradiologia, Psiquiatria e Saúde Mental, 
Neurocirurgia e Neuro pediatria, especialistas, grupos pro-
fissionais e associações de doentes e seus familiares, com in-
teresse comum no estudo e na assistência na área do siste-
ma nervoso. Tem a chancela do European Brain Council.

“Infelizmente, Egas Moniz 
nem sempre é lembrado no 
nosso país, mas de facto é 
uma figura reconhecida 
internacionalmente. É o 
cientista português mais 
falado, mais reconhecido a 
nível mundial”.

António Freire, Presidente do 
Conselho Português para o 
Cérebro 

“Egas como o epicentro de 
toda esta orgânica 
relacionada com o cérebro. 
Ele mais do que ninguém foi 
neurocientista, 
neurorradiologista, 
neurologista, neurocirurgião, 
neuropediatra e psiquiatra, 
portanto ele reúne tudo o que 
é o CPC e o nosso patrono não 
poderia ser outro que não 
Egas Moniz.”

Pedro Melo Freitas, 
Presidente da Sociedade 
Portuguesa de 
Neurroradiologia

A CASA MÃE DAS 
NEUROCIÊNCIAS 
PORTUGUESAS
A Casa Museu Egas Moniz 
torna-se a sede simbólica e 
“afetiva” do Conselho 
Português para o Cérebro 
(CPC) e Egas Moniz o seu 
incontornável patrono. 



O novo sistema de uso partilhado de bicicletas permite a utilização gratuita em 
6 estações. A rede surge da parceria que a Câmara estabeleceu com empresas 
de restauração e hotelaria que nesta 1ª fase são: O Pátio - Canelas, Casa do Sino 
- Salreu, Hotel Tulip Inn, Solar da Vila e Café do Parque - Beduído, Casa do Te-
ar - Pardilhó e Quinta da Aldeia - Avanca.

Desta forma, promove-se a utilização da bicicleta por munícipes e visitantes, re-
forçando a mobilidade sustentável. O objetivo é “potenciar o turismo e servir 
quem pernoita em Estarreja, para usufruir do que temos de bom”, ressalva o 
Presidente da Câmara Municipal, Diamantino Sabina. O projeto é destinado a 
todos os que “queiram conhecer melhor a região, deslocando-se de bicicleta”.

Estarreja é uma zona privilegiada para a 
deslocação em duas rodas. 

Sara Homem, do Café do Parque, aplaude “a boa ideia”. A partir do Parque Mu-
nicipal do Antuã, as famílias podem “usufruir do caminho até ao BioRia”, suge-
re. No caso do alojamento local “O Pátio”, os seus hóspedes, sobretudo estran-
geiros, podem agora “utilizar e disfrutar dos passeios junto à Ria”, aplaudem 
as proprietárias Teresa e Luísa Beirão. O Regulamento Municipal de Utilização 
de Bicicletas Públicas de Uso Partilhado pode ser consultado na página do Mu-
nicípio na internet, em Serviços Online - Regulamentos.

MAIS DE 40 KMS DE VIAS CICLÁVEIS

A Câmara Municipal tem vindo a apostar na implementação de percursos ci-
cláveis, inseridos em zona natural e área urbana. Neste momento, os ciclistas 
podem circular em mais de 40 km de vias cicláveis. Foram ainda criadas liga-
ções intermunicipais à Murtosa, Ovar e, a partir deste ano, a Aveiro. 

A partir de Estarreja, podemos chegar com 
grande facilidade a municípios vizinhos usando 
apenas a bicicleta! 

Recorde-se que também o BioRia, projeto pioneiro de conservação da nature-
za e biodiversidade, disponibiliza 50 bicicletas, num sistema diferente, em regi-
me de aluguer (3€ todo o dia; 2€ meio dia; 1€ uma hora) a partir do CIA – Cen-
tro de Interpretação Ambiental, localizado junto ao Esteiro de Salreu.

Ao desafio lançado pela Câmara Municipal de 
Estarreja, os estudantes da turma do Mestra-
do em Gestão e Planeamento em Turismo da 
Universidade de Aveiro responderam com 
grande interesse e entusiasmo. Em novem-
bro, cerca de 40 alunos visitaram o municí-
pio, no âmbito de um projeto na área do Tu-
rismo Industrial.

Os alunos, com o apoio dos professores e men-
tores de várias unidades curriculares, encon-
tram-se a desenvolver soluções viáveis e sus-
tentáveis para problemas ou necessidades 
apresentadas por empresas e/ou entidades 
públicas, participando o Município de Estar-
reja na edição de 2017-2018.

A parceria com a Universidade de Aveiro per-
mite aos estudantes este contacto direto com 
a realidade e a aplicação prática de conceitos 
teóricos e para o Município revela-se funda-
mental receber novos contributos por parte 
de um centro de produção de conhecimento 
tão reconhecido e importante como é a uni-
versidade da nossa região.

ESTUDANTES 
EXPLORAM 
O TURISMO 
INDUSTRIAL
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BICICLETAS 
DE USO LIVRE 

FORMAÇÃO INTENSIVA 

A sessão lançou o TOP Campus, formação in-
tensiva destinada a diferentes públicos: estu-
dantes dos 10º, 11º e 12º anos, universitários 
e jovens desempregados. Através de ativida-
des de formação (training), de geração de 
oportunidades (opportunities) e apresenta-
ções pessoais (pitch), o TOP pretende fo-
mentar competências empreendedoras nos 
jovens, promovendo o seu crescimento pes-
soal e potenciando a capacidade criativa. 

PULSEIRA PODE SALVAR VIDAS

Alunos de Estarreja e Vagos apresentaram a 
400 colegas a sua veia empreendedora e os 
seus projetos de negócios, durante o VI Se-
minário de Empreendedorismo Jo-
vem, em fevereiro, no Cine-Teatro Munici-
pal. O evento foi o culminar do TOP Cam-
pus, em que participaram, em regime resi-
dencial, um total de 50 alunos dos 10º ao 12º 
anos de Estarreja, Vagos e Ovar. A Pousada 
da Juventude de Viseu serviu de incubadora 
para os alunos elaborarem, debaterem e de-
senvolverem as suas ideias de negócios. 

Do Agrupamento de Escolas de Estarreja 
destacou-se o projeto ACASAVE: um grupo 
do 12º do curso de Gestão criou uma pulsei-
ra para uso em praias, transmitindo em tem-
po real os batimentos cardíacos do utilizador 
quando este está na água. Os autores dos pro-
jetos vencedores viajam até Barcelona. O 
programa municipal de empreendedorismo 
tem o apoio da Dow Portugal.

TOP reflete novos objetivos, e 
que transpõem fronteiras, para 
o programa de empreendedo-
rismo jovem de Estarreja. 

Este caminho começou em 2010 e hoje é compos-
to por uma rede de parceiros que nos ligam a vári-
os pontos da Europa. O programa foi apresentado, 
em dezembro, no Edifício do Ciclo Criativo.

TOP – Training, Opportunities and Pitch reúne o 
trabalho que tem vindo a ser feito na área do em-
preendedorismo jovem e com muito enfoque nas 
escolas. Esse esforço da autarquia, em parceria 
com entidades locais como o Agrupamento de 
Escolas de Estarreja, foi reconhecido pelo progra-
ma ERASMUS+, Juventude em Ação, originando 
um projeto no âmbito do Youth Inclusive Entre-
preneurship Lab.

Os representantes europeus estiveram em Estar-
reja para receber formação, aprender a implemen-
tar o programa e a metodologia utilizados. As for-
mações intensivas vão acontecer também nessas 
cidades e, em julho, Estarreja receberá 5 jovens de 
cada país para um intercâmbio final.

Dá-se “mais um passo nesta iniciativa do municí-
pio para qualificar a juventude”, realça o Verea-
dor da Juventude, João Alegria. Rosário Santos, 
coordenadora do Núcleo do Empreendedorismo 
da Escola Secundária de Estarreja, não tem dúvi-
das que o “enquadramento europeu vai dar uma 
nova perspetiva e alavancar ainda mais os proje-
tos numa outra dimensão”.

Estarreja une-se a 
Cinisello Balsamo 
(Itália), Karditsa 
(Grécia), Caracal 
(Roménia) e 
Rezekne (Letónia) 
e ao seu parceiro 
nacional, Vagos. 
Nestas cidades, 
será replicado o 
exemplo de 
Estarreja.

O EMPREENDEDORISMO JOVEM É TOP
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Só no ano transato, registaram-se 46.775 visitas para contemplar a riqueza e 
biodiversidade daquele que é considerado um “ex-libris” não só de Estarreja, 
mas da Região Centro, num crescimento de visitantes assinalável. O aumen-
to face a 2016 foi de 51% (ano em que o BioRia recebeu 30.932 visitas). Os 
amantes da natureza deslocam-se a este paraíso pelos mais diversos motivos: 
fotografar, praticar desporto, observar as mais espécies de fauna e flora ou 
apenas respirar o ar que puro que esta zona proporciona. 

O projeto ambiental de preservação da 
natureza é considerado um paraíso para 
birdwatchers.

PROATIVIDADE DO MUNICÍPIO AJUDA A EXPLICAR 
AUMENTO DA AFLUÊNCIA

Para este aumento terão contribuído os eventos promovidos pela Câmara Mu-
nicipal - a Observaria - Estarreja Birdwatching Fair e a BioRace Challenge - 
Corrida de Obstáculos - e o lançamento na SIC do documentário de vida sel-
vagem “Encontro D´Águas – Segredos da Ria e do Baixo Vouga Lagunar”. 
Assim como o novo carro elétrico cuja lotação passou a ser de 13 lugares (o an-
terior permitia transportar 7 pessoas).

PARA VISITAR DURANTE TODO O ANO

A rede de percursos tem acessos diretos ao caminho-de-ferro (Avanca, Estar-
reja, Salreu e a Canelas), o que quer dizer que no mesmo dia, de bicicleta, o vi-
sitante pode percorrer estes trilhos. Se vier de fora do concelho, por exemplo, 
pode chegar de comboio a Canelas e partir em Avanca. 

REDE DE PERCURSOS BIORIA [8 PERCURSOS ~ 50 KMS] 

æ Salreu (8km)

æ Rio Jardim (Canelas - 2km)

æ Bocage (Salreu e Canelas - 4km)

æ Rio Antuã (Beduído e Salreu - 6km)

æ Ribeiras de Veiros (7km)

æ Ribeiras de Pardilhó (7km)

æ Rio Gonde (Avanca - 3km)

æ Fermelã (10km)

HORÁRIO DO CENTRO DE INTERPRETAÇÃO AMBIENTAL (CIA)

Abril a outubro [Aberto todos os dias]

abril a agosto : 9h-12h | 15h-20h

setembro : 9h-12h30 | 15h-19h30

outubro : 9h-12h30 | 14h-18h30 

E. visitabioria@cm-estarreja.pt | T. 962 774 466

A pé, de bicicleta, kayak, 
charrete ou de veículo 
elétrico, são várias as 
alternativas para quem 
se quer apaixonar pela 
beleza natural de 
Estarreja. 

BIORIA ATRAIU MAIS DE 
46 MIL VISITAS EM 2017
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Aventure-se e venha descobrir este tesouro natural...



Estarreja conquistou o galardão atribuído pela Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE) pelas boas práticas de sustentabilidade. Mais uma vez, a 
Câmara Municipal apresentou a sua candidatura, voluntária, a este pro-
grama, o que vem fazendo desde 2011. O Galardão ECOXXI 2017 visa reco-
nhecer o trabalho realizado em prol do desenvolvimento sustentável.

Na edição de 2017 participaram 53 municípios e foram atribuídas 47 ban-
deiras verdes. Estarreja está no grupo de 10 municípios que alcançaram 
um índice superior a 70%, destacando-se no panorama nacional. O índice 
global médio foi de 62%.

O município evidencia-se nos seguintes indicadores: 
qualidade da água para consumo humano, qualidade do 
ar e informação ao público (ambos com pontuação máxi-
ma), conservação da natureza, produção e recolha sele-
tiva de resíduos urbanos, cooperação com a sociedade ci-
vil em matéria de ambiente e desenvolvimento, certifi-
cação em sistemas de gestão da qualidade.

A avaliação das práticas em diversos domínios da sustentabilidade baseia- 
-se num sistema de 21 indicadores e em 65 subindicadores e é realizada por 
um conjunto de pessoas e entidades que integram a Comissão Nacional 
ECOXXI. 

A Câmara Municipal de Estarreja iniciou 
em janeiro, os trabalhos de poda de 
árvores públicas, numa operação que 
tem um prazo de execução de 3 meses e 
decorre em várias artérias da cidade.       
A Rua Fernando Assis Pacheco foi a 
primeira a ser intervencionada.                
A operação abrange as seguintes vias e 
áreas: Rua Almeida Eça, Avenida 25 
Abril, Rua da Escola do Agro, Rua Dr. 
Dionísio de Mouro, Rua Dr. José Oliveira 
e Silva, Rua das Comunidades 
Portuguesas, Rua da Arrotinha, Avenida 
dos Plátanos, Urbanização da 
Teixugueira, Rua Dr. Manuel Marques 
Pires, Avenida Visconde de Salreu, Praça 
Francisco Barbosa e Rua Dr. Casimiro 
Tavares.

Os trabalhos decorrem durante o dia 
(entre as 8h30 e 17h30), podendo 
provocar condicionamentos na circulação 
e estacionamento automóvel nas zonas 
afetadas, de modo a garantir a segurança 
dos utentes da via pública enquanto se 
efetua o serviço. A autarquia lamenta os 
eventuais incómodos e pede a 
compreensão dos Munícipes durante a 
execução dos trabalhos. 

“Vamos reduzir o lixo e as embalagens?” 
Este foi um dos desafios lançado aos 
alunos do município durante a Semana 
Europeia de Prevenção de Resíduos 
2017, em novembro. 

“Reutilização e Recuperação – Dá-lhe 
uma nova vida!” foi o mote para a 
campanha de sensibilização promovida 
pela Luságua - Serviços Ambientais, S.A. 
e realizada em parceria com a Câmara 
Municipal de Estarreja. 

As 8 sessões destinadas aos alunos do 
ensino pré-escolar tiveram como 
principal objetivo sensibilizar para a 
problemática dos resíduos, bem com 
para a sua reutilização. As ações tiveram 
lugar nas escolas do Pinheiro, Cabeças, 
Congosta e Padre Donaciano de Abreu 
Freire.

O tema foi ainda trabalhado durante as 
atividades comemorativas do Dia da 
Floresta Autóctone.

Novembro é por natureza a época ideal 
para plantar árvores de espécies 
autóctones, ou seja, originárias do nosso 
território e por isso mais adaptadas ao 
nosso clima e a biodiversidade.           
Mais de 300 crianças aceitaram o desafio 
da Câmara Municipal de Estarreja e 
plantaram espécies nativas de forma a 
sensibilizar para a importância desta 
floresta em comemoração do Dia da 
Floresta Autóctone (23 de novembro).

311 alunos do ensino pré-escolar e do     
1º ciclo das escolas Visconde de Salreu, 
Cabeças, Pinheiro, Congosta, Padre 
Donaciano e do Mato participaram na 
plantação coletiva de 14 árvores, uma por 
cada turma. Freixo, tulipeiro, gingo, 
aveleira, teixo, abeto e cedro são as novas 
espécies que vão erguer-se no Arboreto 
do Antuã (Parque Municipal do Antuã) e 
no BioRia em Salreu.

O Setor de Ambiente da Câmara 
Municipal de Estarreja, continuando o 
trabalho que tem desenvolvido nos 
últimos anos na área da educação e 
sensibilização ambiental, iniciou o seu 
plano neste ano letivo, com a ação 
“Valorizar o Recurso Água” e desta forma 
assinalando o Dia Nacional da Água (que 
se comemora a 1 de outubro). 

Uma atividade feita em parceria com a 
Águas do Centro Litoral, envolvendo 375 
crianças do pré-escolar e do 1º ciclo.     
Os alunos tiveram a oportunidade de 
ouvir uma estória e realizar experiências 
científicas com a água, recurso essencial 
à vida.

O Dia Nacional da Água, marca o início 
do ano hidrológico, e como tal é uma 
data para se refletir sobre os recursos 
hidrológicos e sobre a sua gestão.            
O uso racional e sua preservação são 
fundamentais para garantir qualidade de 
vida para a nossa geração e para as 
futuras. 

A água deve estar sempre presente nas 
nossas preocupações. Veja dicas úteis   
de poupança da água neste site 
www.fecheatorneira.pt.  

Faça uso consciente da água!

ESTARREJA, MUNICÍPIO 
ECOXXI HÁ 6 ANOS

PODA DE ÁRVORES NA 
CIDADE DE ESTARREJA

É URGENTE REDUZIR, 
REUTILIZAR E RECICLAR!

ALUNOS SABEM QUAL 
A IMPORTÂNCIA DAS 
ESPÉCIES AUTÓCTONES

VALORIZAR O 
RECURSO ÁGUA
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DIVERSÃO E CONVÍVIO PARTILHADOS POR 2200 PESSOAS

Mais de dois mil guerreiros vindos de todo o país venceram em Estarreja a batalha da superação no dia 23 de 
setembro. A BioRace Challenge – Corrida de Obstáculos é única pela zona natural onde acontece - os Percur-
sos BioRia e o Baixo Vouga Lagunar -, e em apenas 3 edições tornou-se na mais participada em Portugal com-
petindo com as maiores da Europa. 

A SIMBIOSE PERFEITA ENTRE 
COMPETIÇÃO E NATUREZA
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EDUCAR E SENSIBILIZAR

Um dos objetivos da Câmara Munici-
pal de Estarreja é “dar a conhecer a re-
de percursos pedestres e cicláveis Bio-
Ria e sensibilizar para a proteção des-
te habitat natural”, refere Norberto 
Monteiro, coordenador do evento. A 
realização de ações ambientais ante-
cede a prova, tais como a “remoção de 
espécies infestantes, recolha de lixo e 
materiais ardidos que foram utiliza-
dos nos obstáculos, corte de eucalip-
tos ou reutilização de redes de pesca 
do arrasto”.

A BioRace Júnior realizou-se pela pri-
meira vez com a presença de uma cen-
tena de crianças e jovens entre os 6 e 
os 14 anos, que no final participaram 
numa sementeira de espécies autóc-
tones.

LOTAÇÃO ESGOTADA

A adesão à prova tem crescido de forma notória. 
Se a 1ª edição, em 2015, contou com a presença de 
500 atletas, a 2ª teve 1400 e a 3ª (2017) esgotou 
as vagas disponíveis: 2200 inscrições.“É fantásti-
co puder usufruir da natureza, do que ela tem de 
bom e de ‘mau’ para nos dar, conciliar num per-
curso de 10 km em que pomos à prova as nossas 
capacidades”, afirmou um dos participantes.

JOÃO RODRIGUES É 
TRICAMPEÃO

‘Bioracer’ desde o primeiro minuto, veio 
mais uma vez conquistar o melhor tempo 
da prova no seu escalão (seniores masculi-
nos): 42 minutos. João tem acompanhado 
a evolução da BioRace e promete voltar em 
2018.
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Decorreu a 25 de janeiro, no Pavilhão Municipal de Estarreja, 
a apresentação pública de um dos mais importantes eventos 
desportivos direcionados para atletas com deficiência inte-
lectual. José Costa Pereira, Presidente da ANDDI - Associa-
ção Nacional de Desporto elogiou o Município de Estarreja 
por acolher projetos desta natureza. A equipa portuguesa, bi-
campeã na modalidade, enfrentará seleções de renome como 
a Rússia, França e Polónia e vai lutar pelo título de tricampeã. 

Joaquim Escada, Coordenador do Projeto Andebol4All e re-
presentante da Federação Portuguesa de Andebol apelidou 
Estarreja da “cidade do desporto e do andebol”, sublinhan-
do o apoio que a Câmara Municipal tem dado à modalidade, 
incluindo o Andebol Adaptado.

Antes de lembrar que Estarreja tem “4 clubes em atividade 
no andebol, não havendo muitos municípios com esta dinâ-
mica”, o Vice-Presidente da Câmara Municipal de Estarreja, 
Adolfo Vidal, frisou a “responsabilidade que os poderes pú-
blicos e as autarquias têm e devem ter neste tipo de iniciati-
vas” e da “importância do andebol, do desporto em geral e 
deste trabalho de inclusão”. 

“Nesta nova vida do GarciCup, com organização da Câmara 
Municipal e apoio dos 4 clubes do concelho - Artística de Avan-
ca, Arsenal de Canelas, Cultural de Salreu e Estarreja Ande-
bol Clube -, integrar este campeonato é uma mais-valia evi-
dente para o torneio, para Estarreja, para o Andebol e para 
Portugal”, acrescenta. O GarciCup – Torneio Internacional de 
Andebol de Estarreja decorrerá 27 de junho a 1 de julho, man-
tendo a sua natureza “multifacetada” e dimensão. Adolfo Vidal 
não tem dúvidas que “a maior festa do Andebol é aqui!”. Após 
a apresentação, realizou-se o 1º treino de captação de jogado-
ras para a Seleção Nacional Feminina.

ESTARREJA,   A FESTA DO ANDEBOL É AQUI!O Pavilhão Municipal Comendador Adeli-
no Dias Costa, na vila de Avanca, recebeu 
em janeiro um jogo amigável de andebol 
entre as Seleções Nacionais de Portugal e 
da Argentina. Num momento em que se 
prepara para a primeira fase de qualifica-
ção europeia para o Campeonato do Mun-
do de 2019, a Seleção A Masculina de Ande-
bol esteve em Estarreja para participar no 
jogo amigável.

Município com grandes tradições andebo-
lísticas, Estarreja prepara-se para um novo 
ano com grandes competições e começa da 
melhor maneira com a presença dos me-
lhores jogadores do país em Avanca. Uma 
organização da Federação Portuguesa de 
Andebol, Câmara Municipal de Estarreja, 
Associação de Andebol de Aveiro e Associa-
ção Artística de Avanca.

ESTARREJA ACOLHE O CAMPEONATO EUROPEU DE ANDEBOL ADAPTADO

SELEÇÃO NACIONAL
PREPARA MUNDIAL 
EM AVANCA

27 JUNHO~1 JULHO’18
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A Escola de Natação de Estarreja foi certificada pela Federação Portuguesa de 
Natação (FPN). Se por um lado este é o “reconhecimento” do trabalho desen-
volvido e “da prestação do serviço que é feito à comunidade”, por outro traduz 
“a organização, o trabalho e o prosseguir de um objetivo”, considera o Verea-
dor do Desporto, Adolfo Vidal. Os utilizadores “ficam com a certeza que se con-
tinua a trabalhar no aperfeiçoamento, em qualidade e na procura da melho-
ria contínua”.

Estarreja é também exemplo pelo trabalho de 
orientação dos atletas para a competição

O vice-presidente da direção da FPN destacou as “boas condições” do CDL, 
por ser “muito bem localizado e tem tudo para albergar outras áreas da nata-
ção”. Outra componente muito importante é a “boa relação” existente com a 
Secção de Natação do CDE – Clube Desportivo de Estarreja. Alexsander Este-
ves elogiou a “política de canalização dos nadadores das escolas de natação” 
e o facto de “serem absorvidos pelo clube local. Não é comum encontrar casos 
como este”, o que faz de Estarreja um “case study” que merece ser apresentado 
e partilhado junto de outros municípios. 

A Escola de Natação de Estarreja funciona no CDL e na Piscina de Avanca, fo-
mentando a prática desportiva para todas as idades. Tem 834 alunos, na sua 
maioria (671) crianças e jovens entre os 3 e os 17 anos. Mas de tenra idade se co-
meça e que o digam os 79 bebés, dos 6 meses aos 3 anos, que frequentam as au-
las de natação.

800 UTENTES PASSAM DIARIAMENTE NO CDL

Adolfo Vidal fez questão de lembrar que “as piscinas são dos equipamentos 
que mais exigem em termos de trabalho e manutenção diária”. O CDL “é o 
equipamento que mais utilizadores tem”, com uma média diária de 800 uten-
tes, e “obriga a uma atenção constante” por força da “complexidade, diversi-
dade e quantidade” dos seus equipamentos.

O atleta revelação do squash nacional, 
João Mendes, jogador do CRE – Centro 
Recreativo de Estarreja, foi o grande 
vencedor da 2ª Copa Ibérica Júnior 2017, 
no Escalão sub13, que se realizou em 
Pontevedra, Espanha, em dezembro.

Considerada a mais importante 
competição no desenvolvimento do 
Squash Júnior Nacional e na preparação 
competitiva dos jovens jogadores, esta é 
uma organização da Federação Nacional 
de Squash e da Federacíon Gallega de 
Squash. O jovem atleta do CRE sagrou-se 
campeão derrotando todos os 
adversários por 3-0, incluindo a final 
contra o espanhol Fernando Ferrer 
Cuadrado.

Rastreios de saúde, showcooking de 
comida saudável e atividade física.          
O Open Day e a Feira da Saúde no 
Complexo de Desporto e Lazer (CDL) de 
Estarreja abriram as portas para um dia 
cheio de atividades. 

Por um lado, os utentes e visitantes 
experimentaram, de forma gratuita, as 
atividades do CDL, que fazem parte do 
seu plano anual e da oferta desportiva 
municipal, tais como aulas de fitness, 
fitness aquático, nado livre ou 
cardiofitness.

Por outro lado, lançou-se o desafio aos 
participantes para que fizessem o 
diagnóstico à sua saúde, através de um 
conjunto de rastreios, bem como de 
aconselhamento nas áreas da nutrição, 
farmacêutico, desportivo ou cessação 
tabágica. Uma iniciativa organizada pela 
Câmara Municipal em parceria com a 
Farmácia Martins.

Depois de ter representado Portugal no 
Campeonato Europeu de BMX, em 
França em julho, Luís Frazão, do BMX 
AMUPB Estarreja, voltou à alta 
competição na Taça de Portugal BMX 
Race. O atleta do clube da Associação de 
Moradores da Urbanização da Póvoa de 
Baixo conseguiu atingir o seu principal 
objetivo, marcar presença no pódio com 
um 3º lugar, na categoria Cadetes, após 8 
duras provas.

A participação no Europeu foi o ponto 
mais alto do clube estarrejense em 
termos desportivos. Para o atleta, esta foi 
“uma experiência incrível e serviu como 
motivação para continuar o meu 
caminho, aperfeiçoar o meu espírito e 
ritmo competitivo”, conta na sua página 
no Facebook.

O jovem iniciou o trajeto como BMX 
Racer em 2013, na altura com 11 anos. 
Em 2014 começou a participar nas Taças 
de Portugal e no Campeonato Nacional e 
em 2015 participou em vários estágios da 
Seleção Portuguesa de Ciclismo BMX.

Estarreja tem seniores ativos que não 
dispensam as aulas de ginástica +50, 
promovidas pela Câmara Municipal com 
o objetivo de fomentar a prática do 
exercício físico junto desta camada da 
população, para além de combater o 
isolamento e promover o convívio. 

Também com este propósito, o Festival 
Sénior propõe a participação noutro tipo 
de atividades, incluindo as culturais e de 
lazer, e por isso outubro tem sido o mês 
de excelência dedicado aos munícipes 
com mais de 50 anos. A promoção do seu 
bem-estar social é um dos principais 
propósitos deste evento, que se realiza 
desde 2003. Este ano, os seniores 
tiveram oportunidade de visitar Vila do 
Conde e o seus Museus das Rendas de 
Bilros e de Construção Naval e com 
passagem pela Nau Quinhentista 
fundeada no Rio Ave. Novas experiências 
muito apreciadas pelos participantes.

ESCOLA MUNICIPAL DE 
NATAÇÃO É CERTIFICADA

SQUASH: 
JOÃO MENDES DO CRE 
VENCE EM ESPANHA

UM DIA ABERTO PARA 
DAR A CONHECER O CDL 
E PROMOVER A SAÚDE

LUÍS FRAZÃO CONTINUA 
A DESTACAR-SE NAS 
PISTAS DE BMX

FESTIVAL SÉNIOR 
COM VISITAS CULTURAIS



À PROCURA DO MELHOR DOCE 

Os apaixonados pela culinária, em espe-
cial os que têm mão para a doçaria pude-
ram apresentar os seus dotes no con-
curso “o melhor doce de natal” que teve 
como jurado especial Afonso Vilela, ven-
cedor do Masterchef Celebridades 2017.

1500 CRIANÇAS ENTRAM NA MAGIA 

Na atividade “A Escola vai ao Pai Natal”, 1500 
alunos do pré-escolar e do 1º ciclo tinham à 
sua espera várias surpresas, entre elas o espe-
táculo Circo Mágico e o Pai Natal que distri-
buiu lembranças.  E as crianças contribuíram 
com bens alimentares para a campanha desti-
nada a famílias necessitadas. 

Para celebrar a quadra natalícia e com o objetivo de dinamizar o centro e o comércio local, a Câmara Municipal pro-
moveu pelo 2º ano consecutivo o programa de animação “Natalim, um mundo de sonhos que não tem fim”. Diversas 
iniciativas foram pensadas para toda a família: concertos, espetáculos, mercado de artes e ofícios, pinturas faciais, 
street food, jogos tradicionais, exposição, teatro, dança e muitas outras surpresas. 

O centro da cidade ganhou novas cores com as iluminações e a tradicional Árvore de Natal. Com um brilho especial, a 
Praça Francisco Barbosa esteve à altura da receção do Pai Natal com um coro de 190 alunos da disciplina de Música 
das AEC – Atividades de Enriquecimento Curricular.

NATAL SEM IDADE

Na tradicional visita do Presidente da 
Câmara Municipal às instituições com 
respostas sociais direcionadas para a 3ª 
Idade, Diamantino Sabina presenteou 
os 625 idosos de lares e centros de dia 
com uma lembrança simbólica e um 
abraço caloroso e amigo. 

Natalim          um mundo de sonhos que não tem fim
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Natal sem Idade Coro dos alunos das AEC

Exposição ‘Presépios’, de Delfim ManuelA Escola vai ao Pai Natal - Circo Mágico

Entrega de cabazes alimentares a famílias carenciadas

Jogos tradicionais

Casa do Pai Natal

Encontro de Trupe de Reis
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O alargamento e beneficiação da Rua 
Carreira Branca (parte) e da Rua dos 
Outeiros, em Fermelã, teve início no final 
de outubro, com um prazo de execução de 
120 dias. Com uma extensão de 640 
metros, a obra incluiu dois troços, a Rua 
da Carreira Branca, desde a intersecção da 
Rua do Norte até à Rua dos Outeiros, e a 
Rua dos Outeiros, desde a Rua da Carreira 
Branca até à intersecção da Estrada do 
Roxico.

A obra permitiu o alargamento da 
plataforma rodoviária, dotando a via de 
um perfil uniforme, o disciplinamento e 
orientação do trânsito e a conservação e 
manutenção da estrada.

É um dos maiores investimentos da 
Câmara Municipal de Estarreja 
atualmente em curso na rede viária. 
Na Rua da Carvalha serão investidos 
157.436,18€ para o seu alargamento e 
beneficiação. Esta primeira fase, as 
obras contemplam um troço de 558,63 
metros, ou seja, praticamente metade 
da extensão da estrada. O prazo de 
execução da obra é de 240 dias. O 
velho pavimento, parte dele ainda em 
paralelo e muito estreito, tem assim os 
dias contados, para alívio dos utentes e 
moradores da via.    

Ainda em Salreu, a Câmara procedeu 
ao alargamento e beneficiação da Rua 
Joaquim José Henriques e da Rua 
Associação Humanitária de Salreu. 

Tiveram início em novembro as obras 
no âmbito da empreitada de 
alargamento e beneficiação da Rua 
Padre António Joaquim Vigário 
Matos, Estrada Nacional 224-2 
(parte), com inclusão da Travessa 
Norte (Beco das Polónias), na 
freguesia de Pardilhó. 

A obra foi adjudicada à firma 
Urbiplantec Lda e irá abranger uma 
extensão aproximada de 280 metros. 
O investimento da Câmara Municipal 
de Estarreja nesta empreitada é de 
147 340 €. De acordo com as 
previsões, os trabalhos serão 
terminados até ao final do mês de 
maio. Alerta-se a população para os 
constrangimentos à circulação nesta 
via e suas imediações.

A pavimentação do troço ciclável de Canelas e Salreu, 
paralelo à linha férrea entre o Apeadeiro de Canelas e o 
Ribeiro da Ladeira, Salreu, veio melhorar 
substancialmente as condições de circulação, em especial 
para quem gosta de utilizar a bicicleta. Representa 
igualmente um acesso importante aos campos do Baixo 
Vouga Lagunar, muito utilizado sobretudo pelos 
agricultores. Esta intervenção "Polis Via Ciclável - 
Pavimentação betuminosa Canelas-Estarreja" é da 
responsabilidade da Polis da Ria de Aveiro.

PARDILHÓ: 
OBRAS NA EN 224-2

CANELAS E SALREU: 
PAVIMENTAÇÃO 
DE CICLOVIA 

SALREU: 
REQUALIFICAÇÃO DA 
RUA DA CARVALHA 
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Conciliando a execução de empreitadas, a 
Câmara Municipal de Estarreja avançou 
para a pavimentação da Rua Maria de 
Lurdes Breu, Salreu, após a conclusão da 
obra de extensão da rede de Águas 
Residuais de Salreu, pela AdRA - Águas 
da Região de Aveiro.

Trabalhando de forma articulada na 
calendarização das obras, a autarquia 
executou os trabalhos de pavimentação 
do troço paralelo ao Rio Antuã, 
colmatando o mau estado do tabuleiro 
que se arrastava há já 20 anos.

A obra da extensão de saneamento em 
Salreu implicou um investimento de 570 
mil € para levar a rede a 7 centenas de 
habitantes dos lugares de Antuã, 
Carapinheira, Casal, Pedreiras, Fontinha 
e Cabeço do Picoto, Senhor do Terço, Rua 
Nova, Carvalha, Breja, Agra e Areeiro. 

FERMELÃ: 
BENEFICIADAS AS RUAS 
CARREIRA BRANCA E 
DOS OUTEIROS

SALREU: 
RUA MARIA DE LURDES 
BREU PAVIMENTADA

A CÂMARA MUNICIPAL INVESTE NA MELHORIA DAS 
CONDIÇÕES DE CIRCULAÇÃO E SEGURANÇA DO 
TRÁFEGO NA REDE VIÁRIA MUNICIPAL. NESTE MOMENTO 
O CONJUNTO DE EMPREITADAS EM CURSO IMPLICA UM 
INVESTIMENTO GLOBAL SUPERIOR A 700 MIL EUROS, 
COM OBRAS A DECORRER EM TODAS AS FREGUESIAS 
DO CONCELHO. 
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DELIBERAÇÕES
Sessão Ordinária nº 
4/2017, 15 de setembro de 
2017

CERTIDÕES DE 
RECONHECIMENTO DE 
INTERESSE PÚBLICO 
MUNICIPAL DOS 
SEGUINTES PROCESSOS: 
Nº 63/17, MARGARIDA 
ISABEL GOMES ALMEIDA 
REBELO, RESIDENTE NA 
ESTRADA DO MOLARINHO, 
Nº 22, DA FREGUESIA DE 
BEDUÍDO E VEIROS, E Nº 
64/17, MARIA ADELINA 
CARVALHO DIAS COSTA, 
RESIDENTE NA RUA 
OLÍMPIO SANTOS SILVA, 
Nº 9, FREGUESIA DE 
AVANCA, EM 
REPRESENTAÇÃO DA 
EMPRESA ADICO – 
ADELINO DIAS COSTA – 
MOBILIÁRIO METÁLICO, 
LD.ª.

Processo nº 63/17 
(deliberação nº27/2017): 
Aprovado, por unanimidade.

Processo nº 64/17 
(deliberação nº28/2017): 
Aprovado, por unanimidade.

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA 
ALTERAÇÃO AO 
REGULAMENTO DA 
BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE ESTARREJA

Deliberação nº29/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO 
DAS ALTERAÇÕES AO 
MAPA DE PESSOAL – 
MOBILIDADE INTERNA 

Deliberação nº30/2017 - 
Aprovado, por unanimidade.

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO 
DAS ALTERAÇÕES AO 
MAPA DE PESSOAL – 
RECRUTAMENTO 

Deliberação nº31/2017 - 
Aprovado, por maioria.

Sessão extraordinária 
nº 1/2017, 24 de 
novembro de 2017

CONTRATAÇÃO DE 
EMPRÉSTIMO DE MÉDIO 
E LONGO PRAZO PARA 
FINANCIAMENTO DO 
PROJETO DE 
INVESTIMENTO 
2001/I/101 INSCRITO NO 
PLANO PLURIANUAL DE 
INVESTIMENTO 2017 – 
AQUISIÇÃO DE 
TERRENOS NO ECO 
PARQUE EMPRESARIAL 
DE ESTARREJA 

Deliberação nº 33/2017 - 
Aprovado, por maioria.

CERTIFICAÇÃO LEGAL DE 
CONTAS – PARECER 
SOBRE AS CONTAS DO 1º 
SEMESTRE DO 
EXERCÍCIO DE 2017 

A Assembleia Municipal 
tomou conhecimento.

FIXAÇÃO DAS TAXAS DO 
IMI 2017, A COBRAR EM 
2018, SOB PROPOSTA DA 
CÂMARA MUNICIPAL 

Deliberação nº 34/2017 - 
Aprovado, por maioria.

IMPOSTO MUNICIPAL 
SOBRE IMÓVEIS (IMI) 
2017 – REDUÇÃO 
PREVISTA NO ARTº 112-A 
DO CÓDIGO DO IMI 
(CIMI) 

Deliberação nº 35/2017 - 
Aprovado, por maioria.

FIXAÇÃO DAS TAXAS DE 
DERRAMA PARA 
COBRANÇA EM 2018 – 
EXERCÍCIO ECONÓMICO 
DE 2017, SOB PROPOSTA 
DA CÂMARA MUNICIPAL

Deliberação nº 36/2017 - 
Aprovado, por maioria.

FIXAÇÃO ANUAL DA TAXA 
MUNICIPAL DE DIREITOS 
DE PASSAGEM (TMDP), 
CONFORME PROPOSTA 
CAMARÁRIA 

Deliberação nº 37/2017 - 
Aprovado, por maioria.

ASSUNÇÃO DE 
COMPROMISSOS 
PLURIANUAIS, NO ÂMBITO 
DA LEI DOS 
COMPROMISSOS E 
PAGAMENTOS EM ATRASO 
– LCPA – 1º, 2º E 3º 
TRIMESTRE/2017 

A Assembleia tomou 
conhecimento.

ELEIÇÃO DE QUATRO 
MEMBROS DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL PARA 
INTEGRAR A ASSEMBLEIA 
INTERMUNICIPAL DA CIRA 
– COMUNIDADE 
INTERMUNICIPAL DA 
REGIÃO DE AVEIRO 

Deliberação nº 38/2017 - 
Membros: Efetivos: Pela 
coligação PSD/CDS-PP - 
Carlos Albérico de Amorim 
Alves; Pelo PS - José Gonçalo 
Sarmento de Rebocho Silva e 
Costa;  Pela coligação 
PSD/CDS-PP - José Augusto 
da Luz Matos; Pelo PS - 
Vladimiro das Neves 
Rodrigues da Silva. Suplentes: 
Pela coligação PSD/CDS-PP - 
José Domingos Matos Sousa e 
Vera da Conceição Santos de 
Almeida Gomes Silveira 
Albuquerque.

AUTORIZAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO 
PREÇO DO CONTRATO DE 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE LIMPEZA DOS 
EDIFÍCIOS MUNICIPAIS DO 
CONCELHO: COMPLEXO DE 
DESPORTO E LAZER DE 
ESTARREJA E PISCINA 
COBERTA DE 
APRENDIZAGEM DE 
AVANCA 

Deliberação nº 39/2017 - 
Aprovado, por maioria.

AUTORIZAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO 
PREÇO DO CONTRATO DE 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE CONFEÇÃO, 
TRANSPORTE E 
DISTRIBUIÇÃO DE 
REFEIÇÕES ESCOLARES 
NOS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO PRÉ-ESCOLAR 
E 1º CICLO DO ENSINO DA 
REDE PÚBLICA DO 
CONCELHO DE ESTARREJA 
E CANTINA MUNICIPAL 

Deliberação nº 40/2017 - 
Aprovado, por maioria.

AUTORIZAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO 
PREÇO DO CONTRATO DE 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE RECOLHA E 
TRANSPORTE DE 
RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS 

Deliberação nº 41/2017 - 
Aprovado, por maioria.

ELEIÇÃO DE UM 
PRESIDENTE DE JUNTA DE 
FREGUESIA OU SEU 
SUBSTITUTO, PARA 
PARTICIPAR NO XXIII 
CONGRESSO DA ANMP – 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
MUNICÍPIOS 
PORTUGUESES 

Deliberação nº 42/2017 - 
Eleito, por maioria, o 
Presidente da Junta de 
Freguesia de Salreu, Manuel 
Augusto Rodrigues de 
Almeida, para o lugar efetivo, 
e o Presidente da Junta de 
Freguesia de Pardilhó, 
António José da Silva Tavares, 
como suplente.

DESIGNAÇÃO DE QUATRO 
CIDADÃOS ELEITORES 
PARA INTEGRAR A CPCJ - 
COMISSÃO DE PROTEÇÃO 
DE CRIANÇAS E JOVENS, 
NA MODALIDADE 
ALARGADA

Deliberação nº 43/2017 - 
Aprovado, por unanimidade, 
tendo sido designados: Maria 
Margarida Rocha e Silva, 
Susana Isabel Valente Pereira, 
Patrícia Raquel da Silva 
Garrido Rodrigues Couto e 
Filomena de Jesus Marques 
Tavares.

ELEIÇÃO DE MEMBRO DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PARA INTEGRAR O 
CONSELHO DA 
COMUNIDADE DO ACES DO 
BAIXO-VOUGA 

Deliberação nº 44/2017 - 
Eleito o membro José Augusto 
da Luz Matos.

DESIGNAÇÃO DE UM 
MEMBRO DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL DE CADA 
PARTIDO PARA INTEGRAR 
O CONSELHO MUNICIPAL 
DA JUVENTUDE 

Deliberação nº 45/2017 - 
Efetivos - Tiago Miguel 
Valente Varum (PSD), José 
Domingos Matos Sousa (CDS-
PP), Luísa Soares Henriques 
(PS) e João Ribeiro (PCP) e 
como suplentes: António 
Hilário de Matos (PSD) e 
Maria Margarida Rocha e 
Silva (CDS).

ELEIÇÃO DE MEMBRO DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
PARA INTEGRAR A 
COMISSÃO MUNICIPAL DE 
TRÂNSITO 

Deliberação nº 46/2017 - 
Eleito o Presidente da Junta 
de Freguesia de Beduído e 
Veiros, José António Marques.

CONSTITUIÇÃO DE 
COMISSÕES DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE ESTARREJA 

Deliberação nº 47/2017

COMISSÃO PERMANENTE: 
Grupo Municipal da Coligação 
PSD/CDS-PP: Membros 
efetivos: Carlos Albérico 
Alves, José Domingos Sousa e 
José da Luz Matos. Membros 
suplentes: Manuel Armando 
Marques e Hilário de Matos. 
Pelo Grupo Municipal do PS: 
Membros efetivos: Gonçalo 
Sarmento e Costa e 
Diamantino Correia. Membro 
suplente: Rui Silva. Pelo 
Grupo Municipal do PCP: 
Membro efetivo: Catarina 
Almeida. Membro suplente: 
Joaquim Mesquita.

COMISSÃO DE ECONOMIA 
E FINANÇAS: Coligação 
PPD/PSD.CDS-PP: Membros 
efetivos: António Valente de 
Sousa, Arminda Paula 
Brandão e Vera da Conceição 
Silveira de Albuquerque. 
Membros suplentes: Carlos 
Albérico Alves e Maria 
Margarida Rocha. PS: 
Membros efetivos: Rui Jorge 
Silva e Nuno Miguel Castro. 
Membro suplente: 
Diamantino Correia. PCP: 
Membro efetivo: Joaquim 
Mesquita. Suplente: Catarina 
Almeida.

As atas integrais das reuniões podem ser consultadas em www.cm-estarreja.pt (Menu Município)

Endereço eletrónico: assembleiamunicipal@cm-estarreja.pt

46 |    



bi associação48 |    

A fundação do Grupo Etnográfico Danças d’Aldeia foi o culminar dos sonho e von-
tade de um grupo de pardilhoenses, com o objetivo de recolher, preservar e divul-
gar as tradições da sua terra, com o precioso auxílio dos habitantes mais idosos 
junto dos quais foi possível recolher as modinhas, as danças e os trajares que apre-
sentam. 

A primeira apresentação pública foi em maio de 1999 e tornou-se membro efetivo 
da Federação Folclore Português a 26 de julho de 2005.

Pardilhó está ligado à Ria de Aveiro que era fonte de riqueza para grande parte dos 
seus habitantes, através de atividades tradicionais como a pesca, a recolha do mo-
liço ou a construção naval. Estando também inserida numa região agrícola, dis-
tinguiu-se pelas diversas profissões que a sua população exerceu, tais como apa-
nhadores de pinhas, carpinteiro naval, serrador, tecedeiras, padeiras e vendedei-
ras de pão, ferreiro e outras ligadas diretamente ao campo e à ria.

Utilizando instalações cedidas pelo Club Pardilhoense, ensaia todas as terças-      
-feiras a partir das 21h00. O ensaio está aberto a quem queira assistir e participar!

NOME

DATA DE FUNDAÇÃO 

NRº DE ELEMENTOS

ATIVIDADE

MORADA

E. T.

INSTALAÇÕES

GRUPO ETNOGRÁFICO DANÇAS D’ALDEIA
PARDILHÓ

10 de setembro de 1997

40

Etnografia e Folclore

Clube Pardilhoense

Rua Capitão António Vigário nº 19, 3860-440 Pardilhó

   dancasdaldeia@sapo.pt    918 507 962

A ENERGIA ELÉTRICA DO RIO ANTUÃ - A TURBINA

A Turbina, central de energia elétrica, situada na Quinta da Costa, produzia energia para fornecer a antiga 
Fábrica de Moagem e Descasque do Arroz “A Hidro-Eléctrica” de Estarreja.

Início do Séc.XX. Imagem cedida por Anabela Amorim.  
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